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Órgãos alertam para informações inverídicas que têm circulado sobre Fazenda Ponta dos Castelhanos 


Projeto em Boipeba é vetor de 
desenvolvimento sustentável 


Desde que o Instituto do Meio 
Ambiente e Recursos Hidri- 
cos da Bahia (Inema) auto- 
rizou a implantação do pro: 
jeto Fazenda Ponta dos Cas- 
telhanos, na Ilha de Boipeba, 
vozes tèm se levantado con- 


traouafavordo projeto. Além 
do Inema, já se manifestaram 
a favor da iniciativa o IPHAN, 
o Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversida- 
de (ICMBio), a Fundação Cul 

tural Palmares (FCP) e a Su- 


perintendência do Patrimó- 
nio da União (SPU). Empre- 
endedores e órgãos afirmam 
que informações incorretas 
têm circulado por vários 
meios e que desde 2008 a 
Fazenda Ponta dos Castelha: 


RUI ROCHA, Instituto Floresta Viva 


nos vem cumprindo à risca 
compromissos firmados nos 
procedimentos de licencia- 
mento ambiental, com obser- 
vância do Código Florestal, da 
Lei da Mata Atlântica, dos 
marcos legais e das resolu- 


Olga Leiria / Ag A TARDE 


Fernando Amorim / Divulgação 


ções federais e estaduais. Se- 
gundo o Inema, após 10 anos 
de tramitação, foram feitas 
diversas notificações no sen 
tido de adequar o projeto e 
seguir rigorosamente o que 
determina a lei. 


TURISMO RELIGIOSO 


Semana Santa 
gera negócios 
K e renda em 
BAIANÃO municípios 
Bahia goleia o baianos 
Itabuna por Festividade católica que ce 
lebra Paixão, Morte e Ressur- 
4a1e garante reição de Jesus Cristo deve 
atrair, este ano, em torno de 
vaga na final 78 til pessoas para muni- 


do estadual ss 


cípios do interior do estado, 
como Serrinha, Bom Jesus da 
Lapa e Monte Santo. B3 


PREMIER LEAGUE saio 

Olga Laranjeira 
anena tenta ERA 1º prefeita 
quebrar jejum mulher da Bahia, 
de 19 anos =; morre aos 95 as 

X-PRIMEIRA-DAMA 
Michelle mesom muco amuma — Projeto de túnel 
i i “Na história d “Não “A direita já entend : waal 

vaiassumir o Maracangaihg,  umparaueem queo boimmarsmo atiça curiosidade 
presidencia dO três episódiossão Salvador há éinviável” a: 
PL Mulher 4 marcantes” sı meio século” as césar cantu 


GRAFFITI BAHIA 
Festival reúne 
100 artistas em 
Salvador 1/2 
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e divide opiniões 


A obra do túnel de 825 me- 
tros para pedestres, ligando 
o Campo da Pólvora ao Co 
mércio, ainda está em fase 
de projeto e bem longe de 
começar, mas já vem mo 
bilizando debates entre es: 
pecialistas e gerando curio- 


sidade da população. Os 
questionamentos vão desde 
a real utilidade da via de li 
gaçãoatéaspectoscomooda 
segurança ao longo do tra- 
jeto. A TARDE traz esclare 
cimentos e detalhes da pro 
posta. 


CINEMA 

Medusa utiliza o mito grego 
ENTREVISTA para questionar imposições 
Lama Padma sociais sobre as mulheres c: 


Samten fala sobre 
budismo na Bahia s 


ISSN 15169: 


CA 


Devis, de Curitiba, participou da pintura em fachadas na área do Solar do Unhão 


N 


ANOTA BAHIA 

Jornalista Cristina Serra 
comenta seu novo livro, 
Nós, sobreviventes do ódio ez 
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Tempo Presente 


tempopresentePgrupoatarde com br 
Agência de notícias “O Mais Médicos chegou Cerâmica baiana é premiada | POUCAS & BOAS 
apoia imunização a ser ri esponsável por A cerâmica produzida na Bahia venceu o | e O grupo do Municipal de 


A prática da comunicação comunitária vol- 
tada para o incentivo ao comparecimento 
aos postos de saúde a fim de proteger as 
crianças contra doenças está entre as metas 
da Agência Nacional das Favelas para este 
ano. 

Parceira de Maria Gotinha e Zé Gotinha, 
personagens de campanha de imunização 
do governo federal, a sociedade civil clas- 
sista tem estimulado os moradores dos bair- 
ros a buscar vacinar-se contra a Covid-19. 

Além de objetivos sociais bem definidos, 
incluindo a capacitação dos próprios ha- 
bitantes de comunidades a produzir no- 
ticiário, a agência vem gerando conheci- 
mento a partir de suas experiências nas 
condições materiais dadas. 

-= Nossos conteúdos geram renda para 
quem os produzem, a partir de acordos co- 
merciais com concessionárias de energia 
elétrica, governo federal, sites noticiosos, 
entre outros parceiros - afirma o fundador 
da agência, André Fernandes. 

Entre as lideranças de Salvador, na re- 
dação sediada no bairro da Paz, o destaque 
é Paulo Almeida, jornalista formado pela 
FIB-Estácio, e candidato a sucessão de André 
Fernandes naliderança nacionalda agência, 
presente em outras três capitais. 

Ontem, na Casa do HipHop, no Pelou- 
rinho, Paulo Almeida, André Fernandes e a 
divulgadora Cláudia Corrêa estiveram pre- 
sentes no lançamento do livro “Novos Ru- 
mos da Comunicação Comunitária no Bra- 
sil” uma coleção de artigos abordando ques- 
tões atuais a fim de projetar o futuro da 
atividade. 

São 132 páginas ocupadas por gente de 
luta na área comunicacional-popular com a 
participação de pesquisadores universitá- 
rios de práticas comunitárias, tendo em vis- 
ta o constante aprimoramento do trabalho 
desenvolvido. 


Pelé + Lula 


Mueller 


Arquiteto e urbanista 
emeelierconta gmail com 


nácio: V. disse uma vez que brasileiro 

“não sabe votar. Dá pra pensar que v. 

pertence àquela horda de pessoas que 
beiram o fascismo, estão entre os que 
preferem um governo autocrata, que afas- 
te o povo da governança, que não o ouça, 
já que ele “não sabe votar... 

Arantes: Não respondo. Não costumo 
me justificar, já fiz pelo Brasil o que pou- 
quíssimos brasileiros conseguiram fazer 
e garanto que tive um funeral mais ba- 
dalado do que a rainha Elisabeth; na In- 
glaterra, não, mas no Brasil e no mundo. 
Mas política não é a ‘minha praia’. Meu 
negócio sempre foi a bola. 

Inácio: Bom, eu aínda não acabei por 


100% da atenção 

primária em 1.039 

municípios. O desmonte 

do programa mostra 

o descaso que 

sofreu o SUS” 

PAULO PIMENTA, ministro-chefe da Secretaria de 
da República 


(Secom), ao anunciar o retorno do Mais 
Médicos, para ampliar número de profissionais da saúde 


principal certame do País desta arte ori- 

ginária dos povos indígenas kirirl, do mu- 
Eicípio de Banzaé, na região do Agreste, 
entre outras nações. 

Otítulo nacional veio à Bahia na categoria 
Melhor Revestimento Cerâmico: Parede In- 
terna ou Fachada e ainda tirou em primeiro 
como melhor produto da Expo Revestir 
2023. 

~= Somos os pioneiros a utilizar a tecno- 
logia de coligranilha, técnica aplicada em 
locais estratégicos da peça -afirma Michelle 
Picelli, analista de Desenvolvimento de Pro- 
dutos do Grupo Fragnani Cerâmicas 


FOTO DO DIA 


HUMANO | As dores da existência nos alcançam assim que nos damos conta dela. 
Tal evento é natural e inevitável. Não é de estranhar que busquemos as religiões para 
aplacar a angústia, todo esforço para o amparo é humano, demasiado humano. 


aqui. Lá em cima, quando te encontrar = 
se é que céu existe e eu vou pra cima, não 
pra baixo, como muita gente quer- aí, 
sim, posso me comparar. Mas agora o que 
quero é te mostrar e a todos os brasileiros 
o que posso fazer pelo Brasil. 

Esse é um diálogo fictício entre dois 
gênios brasileiros, um com a mente pri- 
vilegiada voltada para a política, outro 
com um QI igual ou maior, sendo uma 
“inteligência corporal. 

Eu, que mal cheguei a ser síndico e no dia 
em que chutei uma bola quebrei o dedão, 
posso dizer que sou um zero à esquerda 
nessas duas coisas, o que não me impede de 
imaginar uma comparação insólita mas ad- 
missível no plano da subjetividade. 

Pelé colocou o futebol do Brasil no 
mundo, é um dos brasileiros mais lem- 
brados no exterior, juntamente com Os- 
car Niemeyer e desse eu entendo. 

Lula desta vez tem a chance de nos 


colocar no patamar das maiores potên- 
cias e surgir como 'ó' líder ecumênico da 
ecologia e da proteção amazônica; se ele 
for bem assessorado, também da Ama- 
zônia Azul, essa faixa litorânea de 200 
km, um território molhado com potencial 
econômico maior mesmo que a própria 
Amazônia, e não é apenas por causa do 
pré-sal. 

Mas “o país do futebol (parodiando Jor- 
ge Amado com o País do Carnaval) que 
está na frente de todos os outros em ti- 
tulos, vê os seus jogadores servindo a 
times estrangeiros, alguns se comportan- 
do pessoalmente como escroques, quan- 
do Pelé, como Zico hoje, foi quase sempre 
um cavaleiro, em campo e fora dele. E vê 
os cartolas envolvidos em corrupção, con- 
tribuindo para soterrar aqui este esporte 
que foi, durante os anos de chumbo ~- a 
época de brilho maior do rei Pelé - a 
única alegria coletiva dos brasileiros. 


Atendimento à Melhor Idade de Luís 
Eduardo Magalhães embarca amanhã 
para a cidade de Caldas Novas (GO), ci- 
dade turística conhecida per águas 
termais. Com previsão de durar quatro 
dias, a viagem será toda custeada pela 
administração municipal e faz parte da 
comemoração dos 23 anos de emanci- 
paçãopolítica de LEM, que será festejada 
dia 31 de março. 


* São José, padroeiro da Vila Brasil, 
comunidade de Barreiras, será come- 
morado hoje com missas e procissão 
pelas ruas principais do bairro. A pro- 
gramação teve início no dia 10 de março, 
quando começou a novena preparató- 
ria, que contou com a participação de 
devotos da localidade e de outras pa- 
róquias. Para angariar fundos e pro- 
mover a integração entre os moradores 
do bairro, todas as noites após a novena 
uma animada quermesse envolveu os 
paroquianos e visitantes. 


© Em Juazeiro ainda repercute a clas- 
sificação de três escolas municipais no 
“Prêmio Educador Transformador do Se- 
brae. O projeto pedagógico, 'Descompli- 
cando a robótica: sustentabilidade e edu- 
caçãonotrânsito' da Escola Bom Jesus, foi 
classificada na Ensino Funda- 
mental-Anos| comacoordenação 
do professo Mathias Dias. Na 

Ensino Fundamental - Anos Finais, a Es- 
cola Municipal Mandacaru, concorreu 
com o projeto ‘Ação Cidadania: Gente em 
Ação Escola de mãos dadas fortalecendo 
a saúde e a educação, e, na mesma ca- 


ficou a Escola Municipal 15 de Julho. 


DA REDAÇÃO, COM MIRIAM HERMES 


Em Tempo 2: Uma ligação entre as nossas 
duas cidades, a Alta e a Baixa, está em 
discussão, ou deveria estar(!). Discutida, 
bem entendido, no sentido físico, não de 
renda, infelizmente. Mesmo assim, urge 
que o cidadão participe. 

Em Tempo 2: Imitando (Zé) Conrado[*] 
/aqui, quero registrar/o quanto foi im- 
portante/o nosso querido Osmar. 

Muito falei sobre ele/me inspirou um 
livrinho/que fiz com muito carinho./ 

Dodô foi o seu parceiro/nas invenções 
da gandaia/mas na construção cívil/o 
CAB foi sua “praia'/ 

Faz cem anos que nasceu/próximo vin- 
te e dois/toda homenagem pois/a esse 
artista imortal/"O Inventor do Carna- 
val"[Salvador: Bureau: Alquimia,2000]. 


[ICONRADO MATOS, PSICANALISTA, POETA, ESCRITOR 
E COMPOSITOR, PUBLICOU NA TRIBUNA UMA 
HOMENAGEM A ELE. 


ESPAÇO DO LEITOR 


opiniao grupoatarde com br 


-' Direita se reorganiza 
A direita está compreendendo que o bolso- 
narismo é inviável como força de poder e, 
apenas, persistirá, talvez por muito tempo 
ainda, como força minoritária radical. Com 
isso, ela começa a descartar o núcleo central 
de apoio do genocida e tenta se aglutinar no 
seu espectro tradicional. Se conseguir reduzir 
a influência do presidente Lula no campo 
centro-direita, é bem provável que ela, a di- 
reita, consiga avançar no sentido do centro e 
se constituir numa força poderosa capaz de 
isolar as forças progressistas pelo bem estar 
geral e voltar a dominar o cenário político 
nacional A defesa cada vez mais persistente 
de políticas ambientais, utilitaristas e iden- 
titárias, antiga bandeira exclusiva dessas for- 
ças progressistas, e com total apoio da mídia, 
é parte da sua estratégia. Cabe lembrar que 
essa direita sempre semeou em solo rico de 
nutrientes já que age de acordo com o perfil 
da população brasileira: capitalista no sangue, 
conservadora nos valores, religiosa, antico- 
munista, com enorme parcela dela aneste- 
siada pelo circo do povo e ópio do povo, tudo 
fortemente enraizado pela cultura e mente 
dominadas por doutrinas adventícias. Para as 
forças progressistas, o desafio é enorme. É 
uma luta eminentemente estratégica e que 
pouco tem a ver com o enfrentamento direto, 
comose fosse de igual paraigualmasque não 
é. Espera-se que a habilidade político-estra- 


tégica de Lula continue sendo bem sucedida 
e que os arroubos ufanistas de seus próprios 
correligionários de erda não ponham 
tudo Celsa CANTU, CFO- 
Da 


-' Luta de classes em 2023 

Ao longo da história o povo sempre foi usado 
como “bucha de canhão” pelos governantes, 
donos dos meios de produção, foi o oi o que des- 
cobriue revelou Marx na famigerada “luta de 
classes”. Em 2023 essa ideologia permanece 
com o aumento da anaa as de renda 
(exploração) nas mãos de uma minoria (1%) 
e a desigualdade social atingindo a maioria 
(99%). Oito bilhões sofrendo um modelo de 


A direita está 
compreendendo que o 
bolsonarismo é inviável 
como força de poder e, 
apenas, persistirá, 
talvez por muito tempo 
ainda, como força 
minoritária radical 


crescimento que conduz à fome e morte, em 
pleno século XXL É o que está por trás da 
eleição e impunidade de Trump (EUA) e Bol- 
sonaro. Nenhum crime cola neles. É também 
o que está por trás da ameaça de guerra 
nuclear feita pelo império (EUA) à China e 
Rússia. Desespero de 1% mais rico que não 
admite perder o domínio e controle político, 
econômico e social da humanidade. Um do- 
mínio que deixa apenas duas opções: des- 
truição social e ambiental ou catástrofe nu- 
clear. ANTONIO NEGRÃO 
SAIQUOLCOM.BR 


DE SÁ, NEGRAO- 


= Nó górdio 

O nó górdio é uma lenda que envolve o rei da 
Frígia, na Ásia Menor (parece que na atual 
Turquia)e Alexandre, oGrande. É comumente 
usada como metáfora de um problema in- 
solúvel (desatando um nó impossível) resol- 
vido facilmente por ardil astuto ou por uma 
quebra de paradigma. Conta a lenda que o rei 
da Frígia morreu sem deixar herdeiro e que 
o Oráculo, ao ser consultado, anunciou que o 
sucessor chegaria à cidade num carro de bois. 
A profecia foi cumprida por um camponês, de 
nome Górdio, que foi coroado. Para que seu 
passado humilde não fosse esquecido ele co- 
locou a carroça, com a qual ganhou a coroa, 
no templo de Zeus e a amarrou com um nó 
enorme a uma coluna. O nó era, na prática, 
impossível de desatar e por isso ficou famoso. 


Górdio reinou por muito tempo e quando 
morreu seu filho Midas assumiu o trono. 
Midas expandiu o império, mas não deixou 
herdeiros. O Oráculo foi ouvido novamente e 
declarou que quem desatasse o nó de Górdio 
dominaria todo o mundo. Quinhentosanosse 
passaram sem ninguém conseguir realizar 
esse feito, até que em 334 a.C. Alexandre, o 
Grande, ao passar pela Frígia ouviuessa lenda. 
Intrigado com a questão foi até o templo de 
Zeus para fazer, ele próprio, uma tentativa, Fez 
várias, sem sucesso. Para não perder tempo, 
desembainhouaespadaecortouonócomum 
só golpe. Poucos anos depois, Alexandre se 
tornou senhor de toda a Ásia Menor. É daí que 
deriva a expressão "cortar o nó górdio”, que 
significa resolver um problema complexo de 
maneira simples e eficaz. Moral da história: 
quando a diplomacia e os bons modos não 
resolvem, vai na forca mesmo. Poder não se 
negocia, se exerce. LOURIVALDOSANTOS, LOU- 
RIVALDO O.SANTOSO GMAILCOM 


A TARDE ERROU 


debairro 
A Feira Afro Criativa foi realizada no Sa- 
boeiro, que não se situa na região da Li- 
berdade, como informamos ontem, mas na 
região administrativa do Cabula. 
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Julia Prado / MS 


eprroria, Equidade na ciência 


Aluta incessante por equidade de gênero 
vem produzindo vitórias, mas a passo 
lento, na universidade brasileira, com au- 
mento de 2% de mestras, 3% de doutoras, e 
5% de professoras em amostragens co- 
Ihidas entre 2004 e 2020. 

Tido como método mais razoável, vi- 
sando ao melhor convívio, a justiça re- 
paradora ou proporcional vem incenti- 
vando mulheres a reivindicar seu me- 
recido espaço, seguidas por homens con- 
formados da necessidade de equivalên- 
cia. 

Nesta perspectiva, perde-se de vista o 
sexo biológico como determinante, pas- 


sando a ser um combate de todas e todos 
juntas pelas pesquisadoras, tomando co- 
mo pressuposto fazer bem sociedadeem 
gerala distribuição de cargose ordenados 
na academia. 


A luta incessante por 
equidade de gênero 
vem produzindo 
vitórias, mas a 

passo lento, na 
universidade brasileira 


Devem-se comemorar as conquistas, se- 
gundo estatística confiável da Universi- 
dade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj), 
mas há muito a caminhar, pois ainda é 
menor o contingente feminino nas pro- 
gressões de carreira. 

Nesta categoria, o placaréde7x3a favor 
dos pesquisadores, uma “goleada”, como 
se diz no jargão do futebol, ou seja, para 
equilibrar este “clássico”, o time delas pre- 
cisa tomar acima de 20% das vagas de 
pós-graduação. 

A pesquisa desenvolvida pelo Grupo de 
Estudos Multidisciplinares da Ação Afir- 
mativa detectou aspectos desabonadores 


do comportamento dos doutores, na aná- 
lise qualitativa, como a insistência em 
comentara indumentária das colegas ou 
subalternas e, mais grave, assédios moral 
e sexual. 

O cenário de desvantagem inspira à 
adaptação da máxima proposta por Si- 
mone de Beauvoir, não se nasce pronta 
para dar aulas, é preciso tornar-se capaz 
de lecionar, saltando sarrafos de maior 
altura em relação aos adversários. Até 
porque antes e durante a missão, há toda 
uma cobrança quanto à doação inin- 
terrupta aos afazeres do lar e de criação 
dos filhos, quando são mães. 


TÚLIO CARAPIÁ 


PEGA A VISÃO 


As charges publicadas neste espaço expressam as opiniões de seus autores 


Abola da vez: a rodoviária e o Detran 


Paulo Ormindo de Azevedo 


Arquiteto, professor titular aposentado da 
UFBA e membro da ALB, IAB e ABI 


paslcormiadoS gmad com 

ão é a primeira vez que se muda 
N a rodoviária em Salvador. A en- 

gorda imobiliária é o principal ati- 
vo financeiro do estado, não só com a 
venda da rodoviária e do Detran, como 
das enormes glebas do Centro de Con- 
venções precocemente desativado e do 
Parque de Exposições, que se vai mandar 
para o interior para vender. 

A área que a ALBA autorizou vender é 
de 365.000 mº, mas se considerarmos o 
sistema viário desses dois equipamentos 
pode-se chegar ao dobro, ou cerca de 100 
campos de futebol no coração da cidade. 
Curiosamente nem o estado nem a pre 
feitura sabem que destino dar à área, vão 
delegar à iniciativa privada. Como urba- 
nista posso prever que a verticalização 
daquela área vai transformar o centro da 
cidade em um nó cego intransponível 


Para ali convergem os dois únicos acessos 
rodoviários da cidade, a BR 324 e a Estrada 
do Coco e mais o terminal do novo BRT 
tobogã, sem nenhuma praça ou rotatória 
A nova rodoviária de Águas Claras fica a 
17 km do centro da cidade. A comodidade 
do cidadão é o que menos importa, apesar 
da principal atribuição constitucional do 
governo ser servir à comunidade. O novo 
Detran onde o cidadão tira seu carro apre- 
endido, ninguém sabe onde ficará 

No mundo inteiro terminais de trens e 
ônibus ficam no centro da cidade. Mesmo as 
principais capitais brasileiras mantém ro- 
doviárias centrais, como São Paulo, Brasília, 
Belo Horizonte e Rio. A cidade de São Paulo 
tem três terminais: Rodoviária Tietê, Barra 
Funda e o Terminal Intermunicipal de Ja- 
baquara. O mesmo acontece com os ae- 
roportos. A construção do Galeão não de- 
sativou o Santos Dumont, o de Guarulhos 
também não paralisou Congonhas, no cen- 
tro de São Paulo, nem o de Confins em Belo 
Horizonte aposentou o da Pampulha. O mes- 
mo se dá em nível internacional. Paris tem 
o Orly central e Charles de Gaulle Inter- 


nacional. Nova York tem o La Guardia para 
voos estaduais e os John Kennedy e Newark 
para voos internacionais. 

Não se faz um parque em Salvador há 
meio século, só viadutos, para contem- 
plar as construtoras. Populosos bairros 
pobres como a Estrada da Liberdade e 
Cajazeiras não tëm sequer uma praça. Os 
generosos canteiros da Paralela e das ave- 
nidas ACM e Juracy Junior, com árvores 
frondosas, foram desflorestados para im- 
plantação de uma barreira ferroviária e 
um BRT ultrapassado. 

Em Salvador, razoável seria manter a 
rodoviária da Av. ACM para ônibus da 
região metropolitana, servindo à popu- 
lação mais ligada a Salvador, e a de Águas 
Claras para ônibus do interior e de outros 
estados. Isto evitaria que pacientes fa- 
zendo hemodiálise e outros procedimen- 
tos médicos frequentes tivessem que pe- 
gar três modais para chegar a seu hos- 
pital: ônibus rodoviário, metrô que não 
passa em nenhum hospital, e taxi. Santa 
Rita das causas impossíveis, rogai por nós, 
órfãos do Estado e da PMS! 


A importância da 
Comissão de Etica 


Bruno Espiñeira Lemos 

Conselheiro da Comissão de Ética Pública da 
Presidência da República, advogado, 
ex-procurador federal e procurador do 


Estado da Bahia 

A vinculada ao presidente da Repú- 
blica e foi criada pelo Decreto de 26 

de maio de 1999, atuando como instância 

consultiva do presidente da República e 

dos ministros de Estado em matéria de 

ética pública. 

A CEP é constituída por 7 (sete) con- 
selheiros com mandato de 3 (três) anos, 
com a possibilidade de uma recondução, 
que não são remunerados, porém seu mú- 
nus é considerado prestação de relevante 
serviço público e tem como importante 
atribuição a observância e cumprimento 
do Código de Conduta da Alta Adminis- 
tração Federal (CCAAF) e da Lei de Conflito 
de Interesses (Lei nº 12.813, de 16/5/2013), 
orientando as autoridades para que se 
conduzam de acordo com as normas em 
vigor, pautando-as no respeito à ética no 
serviço público federal. 

A Comissão de Ética tem também como 
atribuição a coordenação, avaliação e su 
pervisão do Sistema de Gestão da Ética 
Pública do Poder Executivo Federal, cria- 
do pelo Decreto nº 6.029, de 1/2/2007, 
composto pelas comissões de ética do Po 
der Executivo Federal, que representam 
hoje quase 250 comissões de ética se- 
toriais. 

Em suma, a CEP analisa as denúncias de 
infração ética, a potencial existência de 
conflito de interesses de altas autoridades 
do Poder Executivo Federal e é respon- 
sável pela coordenação do Sistema de 
Gestão da Ética Pública. 

Na pre o do Decreto nº 6.029, de 
1/2/2007, de aplicação do Código de Con- 
duta da Alta Administração Federal, a CEP 
apura, mediante denúncia ou de ofício, as 
condutas das autoridades que estejam em 
desacordo com as normas ali contidas, 
sendo as possíveis punições de caráter 
político, a advertência, quando a auto- 
ridade ainda está no exercício do cargo, 
a censura ética, caso a autoridade já tenha 
deixado o cargo, podendo ainda ocorrer a 
sugestão de exoneração do cargo ou fun- 
cão. 

A CEP tem competência, também, para 
apuração das infrações éticas praticadas 
por membro de Comissão de Ética se- 
torial, como se disse, existem hoje, em 
torno de 250 comissões setoriais no Exe- 
cutivo federal. 

Por fim, é importante destacar que a 
quarentena, de 6 meses, quando imposta 
pela CEP às altas autoridades, diante da 
apuração e constatação da existência de 
conflito de interesses, ocasião em que a 
autoridade segue no referido período re 
cebendo a remuneração do seu cargo, a 
título de “remuneração compensatória”, 
longe está de se tratar de um “prêmio” 
como equivocadamente se diz por parte 
de alguns incautos, na verdade, trata-se 
de uma proteção à Administração e à 
sociedade, tendo em vista o potencial uso 
de informações privilegiadas em bene 
ficio de interesses privados. 


Comissão de Ética Pública (CEP) é 
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O túnel de 825 metros que 
deve transportar cerca de 
trésmil pedestres pordiado 
Campo da Pólvora ao Co- 
mércio ainda está bem lon- 
ge de começar a ser cons- 
truído, mas já tem atiçado a 
curiosidade e dividido opi- 
niões em Salvador. “Quan- 
do soube disso, fiquei me 
perguntando para que a 
genteiaterqueir parabaixo 
daterra, para um lugar aba- 
fado, para ficar caminhan 
do, Achei meio doido, mas 
então meu filho explicou 
que lá embaixo vão ter es- 
teiras rolantes e aparelha- 
gem de ventilação", conta a 
aposentada Denise dos San- 
tos Souza, de 68 anos, que 
pretende experimentar pe- 
lo menos uma vez as estei- 
ras do túnel. 

A obra ainda se encontra 
no projeto executivo - onde 
se reúne e analisa quais se- 
rão os elementos necessá- 
rios para a sua execução -, 
que tem 120 dias para ser 
entregue. “Um dos objetivos 
do túnel é fortalecer toda a 
região, canalizando os pas- 
sageiros e facilitando a cir- 
culação de quem trabalha 
no entorno. Ele também vai 
levar o metrô para a Cidade 
Baixa, fazendo conexão 
comoutros modais, comoos 
planos inclinados e o Ele- 
vador Lacerda”, explica o ti- 
tular da Secretaria Munici- 
pal de Infraestrutura e 
Obras Públicas (Seinfra), 
Luiz Carlos de Souza. 

Uma das principais dúvi- 
das da população sobre o tú- 
nel tem sido o nível de se- 
gurança que ele terá e o ti- 
tular da Seinfra explica que 
as esteiras rolantes - que se- 
rão separadas por um espa- 
ço para caminhar, caso a 
pessoa prefira fazer o tra- 
jeto andando -, vão ser mo- 
nitoradas porcâmeras de se- 
gurança. “É um espaço onde 
não há muitas opções de fu- 
ga, éumtipo de equipamen- 
to muito diferente de um 
ônibus, por exemplo, onde 
um assaltante pode obrigar 
omotoristaa pararem qual- 
quer viela e nunca mais nin- 
guém o acha. O túnel terá 
três estações e com o mo- 
nitoramento, em caso de 
qualquer incidente, haverá 
tempo suficiente para abor- 
dar o indivíduo”, explica. 

Essa questão da seguran- 
ça, inclusive, virou pauta de 
conversa na casa do portei- 
ro Inácio Oliveira, de 39 
anos. “Eu e minha família 
chegamos a levar uns bons 
minutos teorizando como a 
segurança iria rolar quando 
vimos a notícia, porque é 
um túnel a metros da su- 
perfície com esteiras em 
movimento. Só fico imagi- 
nando o terror que as pes- 
soas mal intencionadas po- 
dem causar em um local as- 
sim se não houver uma se- 
gurança forte e eficiente”, 
reflete 

Quem também não está 
colocando confiança nos 
possíveis esquemas de se- 
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MOBILIDADE Parte da população soteropolitana mostra desconfiança sobre 
a segurança para os pedestres no local, mas secretário garante fiscalização 


Segurança no novo túnel 
é motivo de preocupaçã 
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O túnel vai ligar o Campo da Pólvora ao Comércio; vista da rua Conde D'E 
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Luiz Carlos de Souza é o atual titular da Seinfra 


Arquiteto questiona 
urgência real da obra 


A grande pergunta que deve 
ser feita acerca do túnel de 
pedestres que será construí- 
doentre o Campo da Pólvora 
e o Comércio, argumenta o 
arquiteto, urbanista e mes- 
tre em Planejamento Urba- 
no e Regional, Luiz Antônio 
deSouza, é: esse investimen- 
to é uma prioridade? O es- 
tudioso questiona ainda se 
há alguma justificativa para 
uma obra dessas dentro de 
uma cidade onde o Plano Di- 
retor Municipal é colocado à 
margem, enquantoalgumas 
obras só servem para con- 
templar o interesse de al- 
guns segmentos do merca: 
do imobiliário. 

“Claro que trazer qual- 
quer melhoria de transpor- 
te causa efeitos numa ci- 


dade quecresce em infraes- 
trutura, mas não conheço 
um projeto que de fato es- 
teja querendo resolver es- 
ses problemas de mobili- 
dade. Os discursos dizem 
isso e aquilo, que a obra vai 
trazer qualidade de vida e 
prezarpelo meio ambiente, 
é um discurso oco. Nesses 
projetos o final sempre é 
feliz, as empresas que os 
fazem escrevem um verda- 
deiro romance onde o fim 
da história entrega e con- 
templa quem está pagan- 
do”, explica o urbanista. 
Eleaponta que muito já foi 
feito em Salvador tendo co- 
mo base o discurso de que 
aquilotraria mudanças para 
acidade, há exemplo do Par- 
que Tecnológico e da Arena 


gurança - e outros aspectos 
do equipamento -, é o an- 
tropólogoeex-secretáriode 
Projetos Especiais de Salva- 
dor, Roberto Costa Pinto. 
“Realmentenão entendo es- 
se projeto. O subterrâneo 
para o pedestre no Brasil 
ainda é um perigo! Como 
vão conservar esses túneis 
de 50 metros de profundi- 
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u, na região central da capital baiana 


E 


lo é professor, arquiteto e articulista 


dade? Vai ter um esquema 
de segurança 24h, de forma 
permanente?” questionou 
durante entrevista à Rádio 
Metrópole na última ter- 
ça-feira (14). 

Oestudioso ainda aponta 
queodinheiro que será gas- 
to com a obra poderia ter 
um destino bem diferente e 
que melhor atendesse às 


reais necessidades quea in- 
fraestrutura da cidade têm 
atualmente. “Estando o 
Centro Histórico tão aban- 
donado, por que R$ 300 mi- 
lhões para isso? Essedinhei- 
ro faria do Centro uma coisa 
inteiramente nova, dava 
pra enterrar a fiação toda, 
fazer um parque histórico 
no Pelourinho.. Eu real- 


mente não entendo”, enfa- 
tizou o antropólogo. 


modificado 

Autor do projeto que serviu 
debase paraa obra do túnel, 
o professor, arquiteto e ar- 
ticulista de A TARDE, Paulo 
Ormindo, conta que foi em 
2019 que, através de um 
convênio firmado entre a 
Prefeitura de Salvador e a 
Unesco, a Fundação Mário 
Leal Ferreira (FMLF) o con- 
tratou para fazer três rela- 
tórios sobre o Centro His- 
tórico. Uma consultoria 
paulista ligada à Universi- 
dade de São Paulo (USP) 
também havia sido contra- 
tada para analisar a mobi- 
lidade de todo o Centro An- 
tigo da capital baiana e os 
consultores, lembra Ormin- 
do, mostraram que só havia 
uma maneira de resolver o 
problema: alargar a Av. Sete 
e a Baixa dos Sapateiros. 

“Fui o único a dizer em 
bom baianês que eles esta- 
vam delirando. Meus rela- 
tórios e propostas eram tão 
pouco convencionais que 
nem foram discutidos, mas 
porsorte vazaram. A propos: 
ta exótica consistia em in- 
tegrar o Centro Histórico ao 
restante da cidade por vias 
subterrâneas e aéreas. As- 
sim, a minha proposta foi a 
de construir um túnel para 
pedestres que se ligaria ao 
nível mais baixo da Estação 
do Metrô do Campo de Pól- 
vora, passando sob a Baixa 
dos Sapateiros e chegando 
ao Terreiro de Jesus”, explica 
Ormindo. 

De lá para cá o projeto 
original sofreu algumas 
mudanças e em novembro 
de 2022, Paulo Ormindo foi 
convidado a comparecer à 
Seinfra para, mais uma vez, 
discutir o projeto. “Eles ha- 
viam contratado uma em- 
presa mineira para avaliar 
o projeto e queriam mudar 
asaídadotúnel parao péda 
Ladeira da Montanha. Eu e 
a diretora da FMLF, Tânia 
Scofield, argumentamos 
que aquele era um ponto 
muito conflitivo e que seria 
melhor manter o túnel 
saindo no eixo da Rua dos 
Ourives, com o que o se- 
cretário aparentemente 
concordou”, conta o profes- 
sor. 

Paulo Ormindo conta ter 
se alegrado ao saber que a 
prefeitura está abrindo li- 
citação para desenvolver o 
projeto executivo do Túnel 
Campo da Pólvora/Comér- 
cio. Uma obra que vai no 
caminho contrário ao que 
ele chama de ‘viadutoma- 
nia’, que é persistente em 
Salvador, cidade que hoje 
talvez possua o maior nú- 
mero de viadutos urbanos 
do país, estima ele. “Até o 
metrô, que em todo o mun- 
do é subterrâneo, em Sal- 
vador é aéreo, assim como 
o BRT que tem sido cons- 
truído em um viaduto, e es- 
ta cultura rodoviarista ex- 
plica bem a ojeriza a uma 
passarela subterrânea”, 
afirma 


Luiz Antônio é 
mestre em 
Planejamento 
Urbano 


Fonte Nova. 

“E se a gente olha, como 
elas se traduziram em algo 
positivo? No caso do túnel, 
no fundo, realmente se 
pensou no sistema de pe- 
destre que articula isso? É 
um desejo deles? O que te- 
nho observado é que, cada 
vez mais, a cidade tem se 
degradado por causa des- 
ses investimentos onde as 
pessoas precisam conviver 

or anos com as bobagens 
feitas por esses “pequenos 
engenheiros’ (gestão mu- 
nicipal e estadual), que não 
levam a cidade a sério e a 
usam como uma oportuni- 
dade de negócio", argu- 
menta o urbanista. 
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Ação integra o Março Amarelo, mês dedicado à sensibilização acerca da patologia 


Caminhada pela conscientização 
sobre endometriose reúne mulheres 


JÚLIA ISABELA” 


Quase 100 mulheres se reu: 
niram, ontem, no Porto da 
Barra, para participar da Ca 
minhada Endoalerta pela 
conscientização sobre a en 
dometriose, A iniciativa tem 
como objetivo combater a 
desinformação relacionada 
à doença e cobrar melhores 
políticas públicas voltadas 
para as mulheres que so 
frem do problema 

A ação, promovida pelo 
Endobaianas (Grupo de Mu 
lheres com Endometriose 
da Bahia), faz parte das ini 
ciativas do “Março Amare 
lo”, mês dedicado à cons: 
cientização sobre o tema. A 
caminhada seguiu do Porto 
ao Farol da Barra, com con 
centração às 8h, no Hall do 
Rede Andrade Barra Hotel 
onde quem chegou mais ce 
do conseguiu garantir uma 
camisa do evento e acesso a 
um café-da-manhã com es: 
pecialistas para esclareci: 
mentos sobre a doença após 
o fim da atividade física. O 
encerramento contou com 
um show da banda de sam: 
ba-reggae feminina Yayá 
Muxima. 

De acordo com a Organi 
zação Mundial da Saúde 
(OMS), cerca de 8 milhões de 
mulheres possuem a doen 
ça no Brasil (190 milhões no 
mundo). Além disso, Segun 
doo Ministério da Saúde, es: 
tima-se que uma em cada 10 
mulheres brasileirassofrem 
com os sintomas da endo 
metriose sem tomar conhe 
cimento da sua existência. 

“A endometriose é uma 
doença crônica inflamató 
ria causada pelo endomé 
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A caminhada seguiu do Porto ao Farol da Barra e terminou em show da banda feminina Yayá Muxima 


trio, que é uma camada de 
células que reveste interna 
mente o útero. Não se sabe a 
causa da doença, mas o fato 
é que esse endométrio, ao 


Ligue e saiba mais: 


9 9688-3232 


invés de estar no local ade- 
quado, cai dentro da barr 
se implanta nos ovários, na 
bexiga, nointestino, atrásdo 
útero, atrás da vagina, e daí 
vão surgir diversos sinto 
mas. Então, gera um proces 
so inflamatório, muita dor e 
aderências, quandoas estru 
turas ficam coladas uma na 
outra e provocam todas as 


repercussões relacionadas à 
doença”, explica o ginecolo 
gista Marcos Travessa, espe 
cialista em endometriose 
Travessa cita que as reper- 
cussões mais temidas pelas 
mulheres são a dor no pe 
ríodo menstrual, que pode 


ser tão intensa que chega a 
ser incapacitante e também 
a infertilidade. Outro sinto: 
ma é a forte dor durante as 
relações sexuais. “Eu sem 
pre digo que a principal 
mensagem que a gente deve 
deixar é que dor no período 
menstrual não é normal, is; 
so é um sinal de alarme e é 
preciso buscar ajuda”, refor 


ça o especialista 


Aendometriose não tem cu 
ra, mas o tratamento pode 
envolver desde medicamen 
tos como analgésicos e an 
ti-inflamatórios a cirurgias, 
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a maioria é feita por video 
laparoscopia. 

Mayra Damasceno, coor: 
denadora do grupo Endo- 
baianas, descobriu sua en 
dometriose com 11 anos de 
idade. Ela conta que hoje 
após duas cirurgias, não so 
fre mais com os sintomas 

Eu sentia muita cólica, uma 
situação muito forte para 
uma criança, eu desmaiava 
de dor. Era assim até fazer a 
primeira cirurgia aos 17 
anos, depois fiz de novo aos 
22 e hoje estou bem 
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Hospital é o 
único da Bahia a 
realizar cirurgia 
fetal rara 


DA REDAÇÃO 


O Hospital Geral Roberto 
Santos, referência em mal 
formação fetal, realizou on 
tem, pela segunda vez este 
ano, um procedimento ci 
rúrgico considerado raro 
Trata-se do bloqueio placen: 
tário por vídeo laser para 
obstruir os vasos sanguí 
neos que levam sangue de 
um feto para o outro 

A transfusão feto fetal, 
episódio raro, acontece na 
gestação gemelar, onde os 
bebês dividem a mesma pla 
centa e um dos fetos recebe 
mais sangue do o outro, 
comprometendo seu desen 
volvimento, deixando-o 
anêmico, Já o outro feto re 
cebe uma grande quantida 
de de sangue ficando com 
sobrecarga cardíaca 

O médico Maurício Saito, 
especialistaem medicina fe 
tal, que compósa equipe que 
realizou a cirurgia, destaca 
que o risco dos fetos mor- 
rerem quando têm essa sin 
drome chega a 90% não ha 
vendo a intervenção em 
tempo hábil. Saito, que foi 
responsável pelo primeiro 
procedimento em 22 de fe 
vereiro, cujo sucesso já re 
sultou na realização deste 
segundo bloqueio, voltou a 
Salvador para compor a 
equipe do HGRS que fez a 
intervenção na paciente 
Evelin Lima, 36 anos. 

Apreceptora da residência 
em ginecologia e obstetrícia 
do HGRS Dinah Leão Mar- 
ques, conta que a experièn 
cia adquirida na cirurgia an 
terior otimizou o procedi 
mento deste sábado e des 
taca que mais uma vez o pro 
cedimento foi um sucesso. 
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EVENTO Ação ocorre no Campo Grande, com roupas, acessórios e produtos 
reciclados, objetos do colecionismo e plantas, até 26 de março, de 10h às 20h30 


Chuva inibe movimento 
em feira de artesanato 


LEILANE SUZARTE* 


As chuvas atrapalharam o 
lançamentodemaisumaedi- 
ção da Feira de Arte e Arte- 
sanatos Adaba -IX Semanado 
Artesão, que ocorreu na tarde 
deontem, na Praça2 de julho, 
no Campo Grande. Artesãos 
tiveram que esperar o tempo 
abrir novamente para arru- 
mar os stands. Além disso, o 
movimento de pessoas circu- 
lando no local foi fraco e mui- 
tas barracas estavam vazias. 
Anualmente, a Feira acon- 
tece para homenagear o Dia 
do Artesão comemorado ho- 
je. Ao todo, serão nove dias 
de evento com homenagens 
para a categoria. A expec- 
tativa para este ano é que 
200 profissionais divul- 
guemosseus produtoseque 
cerca de 7 mil pessoas pas- 
sem na praça diariamente 
no período da feira que re- 
cebe o apoio da Empresa Sal- 
vador Turismo (Saltur), 
Após sair para almoçar 
com os amigos, Ítalo França, 
30 anos, aproveitou para co- 
nhecer a feira. “Eu estou 
achando bem bacana o even- 
to. Tem muita variedade de 
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“Comerciantes foram 
prejudicados, pois a 
chuva afastou clientes | 
em feira no C. Grande — =] 


produtos, os preços estão em 
conta Eu comprei uma plan- 
ta para minha mãe, mas se 
tivesse mais dinheiro, com- 
prava mais produtos”. 

O que tem tido destaque 
nesta edição são os objetos 
artesanais de madeira. O ca- 
sal Carmen de Jesus e Sabino 
Freitas, de Santo Antônio de 
Jesus, assina as peças. Eles co- 
meçaram a desenvolver os 
produtos durante a pande- 
mia. “Nós fomos nos isolar no 


sítio e ficamos imaginando o 
que iriamos fazer nesse pe- 
ríodo. Fizemos um relógio pa- 
ra o irmão. Depois disso, pas- 
samos a desenvolver mais re- 
lógios e outras peças, como 
luminárias, pingometros, ca- 
sa de passarinho, entre ou- 
tros”, explica a vendedora. 
A Feira de Arte e Artesa- 
natos Adaba expõe diversas 
peças artesanais, roupas, 
acessórios e produtos reci- 
clados, objetos do colecio- 


Projeto Horta em Casa está 
com inscrições abertas até hoje 
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O verde vai invadir os lares 
dos soteropolitanos com a 
abertura da nova temporada 
do projeto Horta em Casa, A 
iniciativa da Secretaria de 
Sustentabilidade, Resiliên- 
ciae Proteção Animal (Secis) 
realiza inscrições até hoje, 
através do site www. susten- 
tabilidade.salvador.ba.gov. 

br. Somente em 2022, 600 


pessoas foram contempla- 
das com o kit horta. 

Os interessados em par- 
ticipar do processo para re- 
ceber as mudas de forma 
gratuita, devem preenchero 
formulário disponível no si- 
te e anexar as cópias do do- 
cumento de identidade 
(frente e verso) e do com- 
provante de residência. Se- 
rào selecionadas as primei- 
ras 100 inscrições com a do- 


cumentação correta. 

O projeto é válido apenas 
para residentes de Salvador, 
com idade mínima de 18 
anos. A lista completa com 
os selecionados será publi- 
cada no Diário Oficial do 
Município (DOM) etambém 
estará disponível no site da 
Secis. Os selecionados serão 
contemplados com um kit 
horta, para iniciar o plantio 
em casa, 


nismoe plantas. Também le- 
va para a população ofici- 
nas, apresentações artísti- 
cas e uma praça de alimen- 
tação com culinária tradi- 
cional e vegana, tendo fei- 
joada, dobradinha e comida 
baiana veganas, por exem- 
plo. O evento segue até o dia 
26 de março, das 10h às 
20h30. 
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Faculdade oferece bolsas 
para pessoas negras 


DA REDAÇÃO 


A Faculdade Baiana de Di- 
reito e Gestão lançou o Pro- 
para de Seleção de Bolsas 

tnicos-Raciais, que destina 
para pessoas negras cinco 
bolsas integrais para a gra- 
duação em direito. 

As inscrições estão aber- 
tas até o dia 22 de março e 
podem ser feitas de forma 
gratuita via formulário on- 
line no site da instituição: 
www.faculdadebaianadedi- 
reito.com.br/ 

Para participar do proces- 
so seletivo é necessario ter 
concluído o ensino médio, 
ser egresso de escola pública 
ou particular com bolsa in- 
tegral e ser autodeclarado 
preto ou pardo. 

“Essas ações afirmativas 
são importantes porque 
combatem a desigualdade 
social e dão oportunidades 
para pessoas que querem e 
precisam dessas políticas”, 
conta Taís Rossi, aluna bol- 
sista da Baiana. 

“Quando saiu o edital eu 
achava que não ia conseguir, 
mas minha mãe me incen- 
tivou e hoje estou aqui. Te- 
nho muito orgulho de fazer 
parte dessa história. Nãofos- 
se essa iniciativa, talvez eu 
não estivesse cursando Di- 
reito como eu sempre quis”, 


declara a estudante, hoje no 
quinto semestre, 

A primeira etapa do pro- 
cesso seletivo é a redação, 
cujo tema será divulgado no 
dia 24 e tem como prazo de 
entrega o dia 30 de março. 
Em seguida, serão marcadas 
entrevistas individuais com 
as pessoas classificadas en- 
tre os dias 17 e 20 de abril, 

As entrevistas acontece- 
rão no formato remoto, por 
ligação de vídeo ou telefó- 
nica. Na etapa de entrevistas 
serão selecionadas 30 pes- 
soas, que receberão isenção 
na inscrição do vestibularda 
Baiana. 

Aprovaacontecenodia 28 
de maio e as cinco primeiras 
colocações entre as candida- 
turas com isenção serãocon- 
templadas com bolsas inte- 
grais até o final da gradua- 
ção em direito. 


Inscrições estão 
abertas até o 
dia 22 de março 
e podem ser 
feitas no site 
da instituição 


Universidade oferece serviço de 
Declaração de Imposto de Renda 
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Quem precisa fazer a Decla- 
ração de Imposto de Renda 
pode contar com a consul- 
toria gratuita da Universida- 
de Salvador (Unifacs), por 
meio do Núcleode Apoio Fis- 
cal e Contábil (NAF). A ação 
acontece entre os dias 20 de 
março e 20 de maio, sempre 
das 14h às 17h, de segunda a 
sábado, no Shopping Pieda- 


de, Piso L3, em um balcão 
próximo à loja C&A. 

Serão oferecidos 20 aten- 
dimentos por dia, por or- 
dem de chegada. Não é ne- 
cessário agendamento pré- 
vio. A expectativa é a de que 
cerca de 1500 pessoas sejam 
atendidas, voltada não ape- 
nas para às pessoas físicas, 
mas aos que precisam fazer 
a declaração como Mi- 
croempreendedor Indivi- 


dual (MEI)? Durante a ação, 
cada participante é convida- 
do a doar 2 pacotes de leite 
em pó de 400g cada. O ali- 
mento arrecadado será des- 
tinado à Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais 
(Apae) Salvador, organiza- 
ção filantrópica, sem fins lu- 
crativos, que tem a finali- 
dade de prestar assistência 
integral às pessoas com de- 
ficiência intelectual, 


OBITUÁRIO 


BOSQUE DA PAZ 


Núbia Freitas dos Santos 
Oliveira faleceu no 
Hospital Municipal, 43 
anos, casada, natural de 
Salvador-BA 


Maria de Lourdes Silva 
da Rocha faleceu no 
Hospital Municipal, 93 
anos, viúva, natural de 
Salvador-BA 


Maria José 

Mendes faleceu no 
Hospital Santa Izabel, 85 
anos, solteira, natural de 
Nilo Peçanha-BA 


Geovanni Passos 

Silva faleceu na UPA São 
Marcos, 64 anos, solteiro, 
natural de Cruz das 
Almas-BA 


Aureli de Sousa 

Queiroz faleceu em 
residência, 74 anos, viúva, 
natural de Itabuna-BA 


Lourival Santos faleceu 
no Hospital Português, 84 
anos, casado, natural de 
Amargosa-BA 


Hildacy Conceição 

Silva faleceu no Hospital 
Geral Roberto Santos, 50 
anos, solteira, natural de 
Nilo Peçanha-BA 


Salatiel Alves 

Barreto faleceu em via 
pública, 61 anos, solteiro, 
natural de Salvador-BA 


Helena Soares 

Borges faleceu no 
Hospital Aeroporto, 96 
anos, viúva, natural de 
Lauro de Freitas-BA 


Mateus Alves 

Cardoso faleceu no 
Hospital do Subúrbio, 25 
anos, natural de 
Salvador-BA 


Jucilene de Jesus 
Almeida faleceu na UPA 
Arenoso, 47 anos, solteira, 
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natural de Itacaré-BA 


Lauro Beisl 

Noblat faleceu em 
residência, 74 anos, 
casado, natural de 
Salvador-BA 


Joaquim Luis Pessoa 
Irusta faleceu no 
Hospital São Rafael, 3 
meses, solteiro, natural de 
São Paulo-SP 


CAMPO SANTO 


Eduarda Cristina Costa 
Sena faleceu no Hospital 
Santa Izabel, 59 anos, 
natural de Itapetinga-BA 


Juraci Andrade 

Rabelo faleceu no 
Hospital Santa Izabel, 54 
anos, natural de 
Aracaju-SE 


Maurício 

Monteiro faleceu no 
Hospital da Bahia, 86 
anos, natural de 
Salvador-BA 


Bernardiina Edna da 
Cruz faleceu no Hospital 
Geral Roberto Santos, 62 
anos, natural de 
Jaguaripe-BA 


Maria Bispo dos 

Reis faleceu no Hospital 
Menandro de Faria, 82 
anos, natural de São 
Sebastião do Passé-BA 


Daniel Carrido 

Sales faleceu no Hospital 
Geral Emesto Simões 
Filho, 36 anos, natural de 
Salvador-BA 


Maria Jandira das 
Virgens faleceu no 
Hospital Geral do Estado, 
79 anos, natural de 
Salvador-BA 


Eliane Maria Almeida de 
Santana faleceu no 
Hospital Português, 68 
anos, natural de 
Ituberá-BA 


Maria Catarina de 


Menezes faleceu em 
residência, 94 anos, 
natural de Candeias-BA 


JARDIM DA SAUDADE 


Jonas de Oliveira 

Brito faleceu no Hospital 
Geral Emesto Simões 
Filho, 91 anos, 
aposentado, casado, 
natural de Alagoinhas-BA 


Marinette Gonçalves 
Leal faleceu em 
residência, 97 anos, 
professora, viúva, natural 
de São Gonçalo dos 
Campos-BA 


Anaita Inés de 
Santana faleceu em 
residência, 87 anos, 
solteira, natural de 
Salvador-BA 


Rosalvo de Sá 

Ferreira faleceu no 
Hospital Jorge Valente, 82 
anos, aposentado, casado, 
natural de Cachoeira-BA 


Juvenal Rocha faleceu na 
UPA de Santo Antônio, 72 
anos, advogado, viúvo, 
natural de Brumado-BA 


Philomena Machado 
Ferreira faleceu no 
Hospital Riverside, 102 
anos, assistente 
administrativa, viúva, 
natural de Santo 
Amaro-BA. 


Mario Dias Teixeira 
Filho faleceu no Hospital 
Cardiopulmonar, 87 anos, 
casado, natural de Campo 
Formoso-BA 


Marlene Teixeira faleceu 
no Hospital Santa Izabel, 
75 anos, aposentada, 
divorciada, natural de 
Calculé-BA 


Dinorah Mendes 
Soares faleceu em 
residência, 102 anos, 
escrevente, solteira, 
natural de Salvador-BA 
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Desinformação marca campanha contra empreendimento que, segundo o Inema, está adequado à legislação 


Projeto em Boipeba contribuirá para 


desenvolvimento sustentável da região 
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Se fosse realizada uma pes- 
quisa para verificar quem é 
contra ou a favor do desen- 
volvimento sustentável de 
um paraíso ecológico, cer- 
tamente a ampla maioria da 
população seria a favor. Nos 
últimos dias, no entanto, 
desde que o Instituto do 
Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos da Bahia (Inema) 
autorizou, através de porta- 
ria, aimplantação do projeto 
Fazenda Ponta dos Castelha- 
nos, na Ilha de Boipeba, nas 
imediações do Povoado de 
São Sebastião (Cova da On- 
ça), várias vozes se levanta- 
ramcontraouafavordo pro- 
jeto. E uma coisa chamou 
atenção: entre as vozes que 
se manifestaram contra boa 
parte estava baseada em in- 
formações inverídicas, co- 
mo a de que o projeto ocu- 
paria2o por cento da Ilha ou 
adivulgaçãode queseriaum 
mega resort de luxo. 

De acordo com o Inema, o 
projeto foi licenciado den- 
tro da mais perfeita lisura e 
transparência nos procedi- 
mentos de licenciamentos 
ambiental adotados pelo 
instituto. Ou seja: foi segui- 
dooCódigo Florestal, aLeida 
Mata Atlântica, os marcos le- 
gais e as resoluções federais 
e estaduais. O órgão afirma 
ainda que, após 10 anos de 
tramitação, foram feitas di- 
versas notificações, no sen- 
tido de adequar o projeto e 
seguir rigorosamente o que 
determina a lei. O projeto 
também foi discutido em di- 
versas de reuniões coma co- 
munidade e com ampla par- 
ticipação popular, passou 
pelo Conselho Estadual do 
Meio Ambiente (Cepram) 
sem ressalvas ou considera- 
côesdocolegiado. E, detalhe: 
esse colegiado possui par- 
ticipação da sociedade civil, 
inclusive de organizações 
não governamentais com 
atuação ambiental 

Para o chefe de gabinete 
da Secretaria de Meio Am- 
biente da Bahia (Sema), An- 
dré Ferraro, muitas infor- 
mações incorretas estão cir- 
culando, o que para ele é um 
plano orquestrado para de- 
turpara realidadeecriarum 
clima de animosidade, prin. 
cipalmente contra a equipe 
de técnicos do Inema. 

*Repudiamos a pressão 
que os profissionais estão 
sofrendo, com nossos técni- 
cos sendo acusados de uma 
série de coisas através de 
uma tática agressiva”, afir- 
mou, destacando que a Se- 
ma confia na equipe “for- 
mada por mestres e douto- 
res que desenvolvem um 
trabalho pautado nas deter- 
minações legais”. 

Ele pontuou que a desin- 
formação está na gênese da 
campanha que difamao Ine- 
ma e seus profissionais, sa- 
lientou que existe o espaço 
para diálogo e que inclusive 
novos encontros podem ser 
promovidos na comunida: 
de, para ampliar o debate e 
redimir as dúvidas. 


O empreendimento tem 
uma área com extensão de 
1.651 hectares para implan- 
tação do condomínio na re: 
gião de abrangência da APA 
das Ilhas de Tinharé e Boi- 
peba, sendo que o projeto 
terá uma supressão de ve. 
getação autorizada em uma 
área de 2,92 hectares, o que 
corresponde a 0,17% da área 
total da propriedade. Essa 
supressão de vegetação será 
devidamente compensada, 
como prevê a Lei 11.428 de 
2006. O Inema informa que 
o empreendimento possuí 
escrituras registradas em 


cartório e manifestação fa 
vorável do Iphan, formali- 
zada no processo de licen- 
ciamento. 

Responsável pelo projeto, 
a empresa Mangaba Cultivo 
de Coco esclarece que a au- 
torização e licença de ins- 
talação concedidas pelo Ine 
ma, através da Portaria 
28.063 de 07 de março de 
2023, preveem a implemen 
tação de um condomínio re- 
sidencial rural com 69 lotes, 
sendo dois deles destinados 
para a comunidade de Cova 
da Onça para construção de 
um centro de cultura e ca- 
pacitação, campo de futebol, 
equipamento esportivo e es 
tação de tratamento de re- 
síduos. Preveem também a 


construção de duas pousa- 
das com 25 quartos cada, ao 
contrário de um resort de 
luxo como foi noticiado, um 
atracadouro flutuante para 
pequenas e médias embar- 
cações e a recuperação da 
pista de pouso já existente, 
tudo isso cumprindo rigo- 
rosamente 59 condicionan- 
tes socioambientais. O pro- 
jeto aprovado pelo Inema 
não prevêa instalação de ne- 
nhum campo de golfe. 
Marcelo Stallone, sócio 
gestor da Mangaba, destaca 
entre as condicionantes o 
plano para gestão de resi- 
duos sólidos, gestão urbana 
e melhorias no saneamento 
básico da comunidade de 
São Sebastião (Cova da On- 


ça), capacitação da mão de 
obra local, manutenção dos 
caminhos tradicionais para 
o Rio Catu, para os portos do 
Almendeiro Grande, da Ri 
banceira, do Coqueiro e do 
Campo do Jogador e livre 
acesso para asatividades ex- 
trativistas, respeitando o li- 
mite do manguezal. 

“Além do Inema, diversos 
órgãos se manifestaram a 
favor do projeto, entre os 
quais o IPHAN, o Instituto 
Chico Mendes de Conserva 
ção da Biodiversidade (ICM 
Bio), a Fundação Cultural 
Palmares (FCP) e a Superin- 
tendência do Patrimônio da 
União (SPU), que foi respon: 
sável por expedir a docu- 
mentação de regularidade 


deocupação do imóvel, atra: 
vés do documento de núme- 
ro RIP 3407.0100153-28. Des- 
de 2008, a Fazenda Ponta 
dos Castelhanos vem cum 
prindo à risca diversos com- 
promissos, entre os quais o 
Plano de Manejo APA Tinha- 
ré-Boipeba”, diz Stallone. 
Sob orientação do Projeto 
Tamar, a Mangaba tem se 
responsabilizado pelo servi 
ço de monitoramento e pro 
teção dos ninhos de tarta- 
rugas marinhas, já que a 
Praia dos Castelhanos cons: 
titui uma área de desova. O 
serviço consiste em patru- 
lhar diariamente a praia, 
promovendo sua limpeza e, 
nos períodos de desova, 
identificar, sinalizar e pro 
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De acordo com o Inema, fo- 
ram adotados criteriosos es- 
tudos e relatórios de impac 
tos ambientais — ELA/RIMA. 
Oórgão esclarece que foram 
cumpridas as resoluções 
quanto à realização das au: 
diências públicas e reuniões 
com as comunidades locais. 
Assim é que foram determi- 
nadas compensações, tais 
como: garantia de livre ai 
so ao fluxo das pessoas, in- 
clusive nos locais de cultura 
extrativista; atracadouros e 
espaços de lazer; manuten 
ção dos caminhos e rotas 
utilizados pelas comunida- 
des tradicionais. 

Além da instalação de sis: 
temas e estação de trata: 
mento de residuos sólidos e 


esgotamento sanitário; 
construção de uma série de 
equipamentos comunitá: 


rios, como um novo atraca. 
douro na comunidade de 
Cova da Onça. Outra com- 
pensação será a instalação 
de um centro de cultura e 
capacitação de uso público 
na área do empreendimen 
to; estabelecimento de obri- 


os de impacto ambiental 


gações de ações sóciocomu: 
nitárias nas comunidades 
do entorno, inclusive com 
utilização de mão de obra 
local na implantação e ma 
nutenção; respeito absoluto 
às áreas de preservação de 
manguezais e corais, garan- 
tindo a ocupação controlada 
e preservação total das ri- 
quezas naturais da região. 


O órgão explica ainda que a 
parcela de 2,92 hectares de 
vegetação nativa com auto- 
rização de supressão na li 
cença expedida encontra-se 
enquadrada como vegeta 
ção secundária em estágio 
inicial de regeneração (0,44 
ha) e vegetação secundária 
em estágio médio de rege 
neração (2,48 ha). Nenhuma 
espécie da flora e/ou fauna 
está ameaçada de extinção, 
nesta área a ser suprimida. 


teger os ninhos e registrar 
informações. 

Em 2019, os habitantes de 
SãoSebastião(Covada Onça) 
encaminharam a autorida 
des municipais, estaduais e 
federais abaixo-assinado a 
favor de iniciativas que pu 
dessem garantir o desenvol 
vimento sustentável da Ilha. 
Segundo Stallone, é preciso 
dar voz à comunidade que 
habita, trabalha e estuda no 
território, já que, para eles, a 
implantação do projeto re 

resenta um importante e 

em-vinda alternativa so- 
cial, ambiental e econômica 
paraodesenvolvimentosus- 
tentável da região. 


Um dos fundadores do Ins: 
tituto Floresta Viva e profes- 
sor do departamento de 
ciências agrárias e ambien: 
tais da Universidade Esta 
dual de Santa Cruz (UESC), 
Rui Rocha, diz estar muito 
felizcomofatode muita gen 
tenoBrasilestar preocupada 
com a natureza e com as co- 
munidades locais do arqui- 
pélago de Tinharé Boipeba. 
“Esse debate vai gerar escla 
recimentos importantes pa- 
ra as melhores soluções nes- 
tesantuário que é Boipeba. O 
turismo já está presente nes: 
searquipélago, desde osanos 
8o, e é bastante benéfico 
quando feito com planeja- 
mento e diálogo com as co: 
munidades”, afirma. 

“Acredito que possa ser 
realizado nessa região de 
Boipeba, com essas caracte 
rísticas e esses cuidados, a 
exemplo do que já vem acon: 
tecendo por lá, com pousa 
das que tem relação positiva 
com as comunidades próxi- 
mas”, enfatiza o professor, 
lembrando que “temos que 
buscar as melhores práticas 
que aliem conservação da 
natureza, saneamento bási 
co bem-feito, muito diálogo 
com as populações locais e o 
envolvimento deles nas ati- 
vidades”. 

De acordo com o morador 
edono de um restaurante na 
região de Cova da Onça, Val 
do Magalhães, 95% dos mo- 
radores da Cova da Onça são 
a favor do projeto. “Eu de- 
fendo esse projeto até a mor- 
te! Sou 100 por cento favo. 
rável. Atualmente o turismo 
fica concentrado na Vila de 
Boipeba e não vem para esse 
lado da ilha. Sou a favor do 
projeto desde o começo, e sei 
que muitos aqui também 
são, por isso que queremos 
que o Ministério Público ve- 
nha consultar a comunidade 
em si, não dois ou três mem 
bros, para assim ter a real 
dimensão dos moradores 
que são a favor”, enfatiza o 
empresário. 

Para o secretário de De- 
senvolvimento Econômico 
da Bahia Ângelo Almeida, o 
empreendimento será bom 
para o estado. “Não é justo 
atacar um empreendimento 
que, pelo perfil, vai promo- 
ver geração de emprego e 
renda, além de desenvolvi 
mento social e sustentabili- 
dade para a vida de parte do 
povo baiano que vive na po: 
breza”, frisou. 

A Mangaba Cultivo de Co- 
co informa que vai instituir 
um comité de relacionamen 
to comunitário, “A ideia é 
sensibilizar e mobilizar a 
participação, com vistas à 
compreensão popular das 
principais propostas do pro- 
jeto. Além disso, será enfa: 
tizada a construção coletiva 
de um processo de escuta 
com o trade turístico, órgãos 
públicos municipaise outros 
agentes envolvidos”, diz Stal- 
lone. 
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ANÇA Ex-primeira-dama vai realizar viagens pelo 
Brasil para aumentar a participação feminina no partido 


Michelle Bolsonaro 
assume presidência 
do PL Mulher 
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Michelle Bolsonaro vai as 
sumir a presidência do PL- 
Mulher na próxima ter- 
ça-feira, 21, em Brasília. A 
ex-primeira dama está nos 
EUA e tem previsão de re- 
tornar ao Brasil amanhã. Es: 
se é o núcleo do partido fo 
cado em incentivar candi 
daturas femininas e discutir 
políticas favoráveis às mu- 
lheres. 

De acordo com o UOL, 
não há confirmação do dia 
da chegada de Michelle ao 
Brasil, mas a presença dela 
está confirmada no evento 
do PL. Por isso, a expecta: 
tiva é de que a ex-primeira 
dama chegue no país na se 
gunda-feira 


O anúncio da nomeação 
de ex-primeira-dama, pu 
blicado nas redes sociais do 
partido, afirma que a no- 
meação de Michelle tem o 
objetivo de incentivar a con 
tinuidade das mulheres co- 
mo “protagonistas na polí 
tica". Uma das funções da 


Ivan Alex é nomeado para 
Sistema de Defesa Social 
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O governador Jerônimo Ro- 
drigues (PT) nomeou no Diá 
rio Oficial de ontem Ivan 
Alex Teixeira Lima para as- 
sessoria no Núcleo de Ges 
tão do Sistema de Defesa So 
cial 

O assessor retorna à go 
vernadoria depois de ter 
atuado no gabinete do go 
vernador Rui Costa (PT), com 
quem tem relação desde os 
tempos da militância poli- 
tica sindical e estudantil 


Ex-dirigente da Executiva 
Nacional do PT, Ivan parti- 
cipou do processo de esco- 
lha de Jerônimo como can: 
didatodo PT aogovernoe, na 
nova função, deve acompa 
nhar ações estratégicas e 
diálogo com movimentos 
sociais, especialmenteno te- 
ma das religiões de matriz 
africanas e universidades. 

Além de apoiar a articu 
lação com experiências so 
ciais de países liderados por 
governos de esquerda na re 
gião latino americana. 


ex-primeira-dama será rea: 
lizar viagens ao redor do 
País em busca de novas can- 
didaturas. 

“Para que as mulheres 
continuem sendo protago 
nistas na política, nosso 
Presidente Valdemar Costa 
Neto anunciou o nome da 
ex-primeira-dama, Mi 
chelle Bolsonaro (PL) paraa 
presidência nacional do PL 
Mulher. 'A mulher tem um 
olhar especial. Ela pode es- 
tar onde quiser. Ela conse: 
gue ser mãe, trabalhar na 
política e realizar várias 
atividades, declarou Mi 
chelle. 


residente Jair Bolso 
ixouo Brasil na vés- 


o ex 
naro 


União Brasil 
base de Lula 


DA REDAÇÃO 


Lider do União Brasil na Cà- 
mara, o deputado baiano El 
mar Nascimento afirmou 
que o governo Lula (PT) não 
contará como apoio totaldo 
partido como aliado da base 
no Congresso Nacional. A 
avaliação do parlamentar é 
que a distribuição de cargos 
em ministérios e no segun: 
do escalão é insuficiente pa- 
ra conseguir a maioria dos 
votos da legenda. 

"[Por causa da) configura- 


Os 03 primeiros assinantes 
do EORNALA TARDE que ligaren 


1PAR DE “CONVITES PARA E 


SANH, 


Bolsonaro tem se mostrado insatisfeito com o protagonismo da esposa, Michelle 


pera do fim mandato. Mi- 
chelle voltou para o Brasil 
para realizar acordo com o 
PL, fato que irritou o se- 
nador Flávio Bolsonaro 
que, no início do mês, dei: 
xou um evento incomoda 
do após ouvir comentário 
de que madrasta poderia 
ser candidata um 


não será 
na Câmara 


ção do partido, não convém 
[entrar na base). Imagine, eu 
dou uma declaração a vocês 
quesou base. Eu saio com 20 
a 25 deputados me contes- 
tando. O que o governo vai 
ganhar com isso?”, afirmou 
Elmar, em entrevista à Folha 
de S.Paulo. 

O governo Lula cedeu três 
ministérios para o União 
Brasil: Daniela Carneiro (Tu 
rismo), Juscelino Filho (Co: 
municação) e Waldez Góes 
(Integração), o último licen 
ciado do PDT. 


Em outro momento, seu 
marido, Jair Bolsonaro, 
também reprovou o nome 
de Michelle na pesquisa 
eleitoral feita pelo PL. O 
ex-presidente não gostou 
de saber que a legenda tem 
planos para ela 

Aida de Michelle aos EUA, 
que deveria durar aproxi 


i 


madamente duas semanas, 
deixou boa parte da cúpula 
do PL surpresa. O partido 
tem procurado dar protago- 
nismo para ex-primeira da 
ma e prepara um grande 
evento com diversos qua: 
drosdalegenda paraatrans. 
missão do cargo, na ter: 
ça-feira. 


Morre Olga Laranjeira, a 
primeira prefeita da Bahia 


DA REDAÇÃO 


Morreu, aos 95 anos, na tar- 
dedeontem,aex-prefeitada 
cidade de Igaporá e primeira 
mulher a ocupar o cargo no 
estado da Bahia, Olga Laran: 
jeira Bastos. Olga foi prefeita 
do município de Igaporã en- 
tre os anos de 1967 a 1970. 
Olga também era sogra do 
deputado federal José Rocha 
(União), que informou que a 
ex-gestora morreu por cau 
sa da falência de múltiplos 
órgãos. 


Olga Laranjeira foi casada 
com o primeiro prefeito de 
Igaporã, Manoel Azevedo, 
também falecido, O depu 
tado estadual Manuel Aze- 
vedo Rocha é neto de Olga. O 
corpo será cremado às 11h, 
hoje, no crematório Jardim 
da Saudade. 

O deputado estadual Ma 
nuel Rocha (União Brasil) la 
mentou o falecimento de 
sua avó. “Me despeço com o 
coração cheio de amor, or- 
gulho e ótimas lembranças, 
da minha avó Dona Olga”. 


e UMA PARCERIA COM O. KORNAI 


2º LOTE ATÉ 
30 as O 


A TARDE SALVADOR 


Levi 


Vasconce 


los 3 


POLÍTICA 


ANÁLISE POLÍTICA, 
FATOS E CAUSOS 


atarde.com.br/colunista/levivasconcelos 


colunalevi gmail.com 


Maracangalha, uma 
história de poesia e 
dor no Recôncavo 


Quem foi para Maracangalha? 
A pergunta aí é o título do livro 
de Tatiane Florentino Santana, 
ligada à Universidade da Lu- 
sofonia, integrantedoGrupode 
Pesquisa Recôncavo no Mundo 
Atlântico. Ela mergulha nos pri 
mórdios da história do lugar, e 
ficaria feliz se ouvisse a resposta 
de Vanessa Fontes, presidente 
da Associação dos Moradores e 
Amigos de Maracangalha. 

— Muita gente vem aqui Os 
últimos visitantes distintos que 
tivemos foi o pessoal do Casseta 
& Planeta, no fim do ano pas: 
sado. Mas só temos mesmo as 
boas lembranças da poesia. 
Aqui só moram idosos, mulhe 
resecrianças Os jovensnãotém 
onde trabalhar, se 


DORIVAL — Mas quem mo. 
raláenãoarreda o pééamística 
que Dorival Caymmi, hoje no- 
me da praça principal, com o 
formato de um violão, botou no 
lugar ao compor a música Ma: 
que diz: Eu vou pra 
Maracangalha, eu vou/ Eu vou 
convidar Anália, eu vou. 

Diz Vanessa que um dosbons 
frutos do embalo dessa pegada 
é a Filarmônica Lira de Mara- 
cangalha, obra do Maestro Fred 
Dantas que até hoje rende fru- 
tos, como o jovem Claylton Ga- 
briel 24 anos, que toca flauta, 


pandeiro e saxofone: 
— A música alegra a vida, e 
alegra também a minha vida. 


MALDIÇÃO — Na história 
de Maracangalha três episó- 
dios são marcantes, a Usina 
Cinco Rios, que oferecia aos 
trabalhadores moradia gratui 
ta, sem pagar água e nem luz, 
o que deu origem ao lugar, a 
música de Dorival, que botou a 
poesia, e o avião que caiu lá em 
2007, trazendo o infemo. 

Terça passada completou-se 
16 anos da queda do avião, que 
transportava R$ 56 milhões de 
bancos. O paraíso virou um in- 
ferno. Bandidos, e até policiais 
de todos os cantos invadiam 
casas, cortavam colchões, que- 
bravam fogões, atiraram no joe- 
lho de um, mataram outro, to- 
dos atrás de dinheiro. 

Vanessa diz que hoje já não 
se fala tanto nisso, mas An 
tonio Bôsco, que herdou do pai 
o Armazém Brasileiro, uma 
tradição dos velhos tempos, diz 
que foi gerado lá, nasceu em 
Salvador e voltou para lá. 

— É para esquecer. 

Acha bem melhor os pa- 
redões que se formam no 
povoado aos domingos. 

Paredão aqui é alegria 
Terror é o medo de avião. 
De avião cair lá Ressalte-se. 


iid 


Na entrada de Maracangalha, as ruínas da Usina Cinco Rios, a 


Antonio Bósco herdou 
o Armazém Brasileiro 


e; 


Clayton, na herança do 
Maestro Fred Dantas 


Fotos Levi Vasconcelos / Ag 4 TARDE 


ponta da história 


Vanessa: 'Dos velhos 
tempos ficou a cultura" 


POLÍTICA | 
COM VATAPA 


Toque zero 


Hamilton Celestino, o Tito, 


bom e amigo, integrante do 
velho Partido Comunista 


saída a não ser o exílio. No 
time dos baianos que seguiu 
para a Rússia, Gregório, um 
velho comunista de Simões 


quem nunca teve. Entre os 


procedimentos, o exame de 


Gregório pinotou: 

— Comigo, não! Aqui é 
só saída, entrada zero! 

Os médicos pediram que 
ele entendesse, era um 
procedimento científico: 

— Também espero que 
vocês entendam. Já sou avô e 
não vou me prestar a isso. 
Prefiro os porões da ditadura! 

O caso foi ao Politiburo, 
o alto comando dos 
soviéticos. Solução: ele 
assinar um documento se 
comprometendo a não 
transar enquanto estivesse 
na Rússia. Gregório topou: 

— É ruim, mas é melhor 
do que tortura na cadeia. 


B4 


& 


O Covvroyso 


Olha ele sempre de olho! 


Grupo 


ATA 


Amanhã, O Carrasco mostra 
os bastidores da política. 


Toda semana tem conteúdo novo 


RDE 


OMUNICAÇÃO 


no Jornal e Portal A TARDE. 


SALVADOR DOMINGO 19/3/2024 ATARDE 


Conheça o Portal 


A TARDE 


e EA A informação de credibilidade 
que você já conhece à um 
clique de distância 


bastidores da 
política baiana, 


o” E não 8 
Política à pes 
As notícias e os a] 


Stories 
brasileira e WA ; 
mundial, As últimas notícias 
em formatos 


compartilháveis 
para você publicar 
onde quiser. 


Esportes 


Acompanhe tudo 
o que acontece 
no mundo dos 
esportes. 
Gastronomia 


O melhor da 
culinária na coluna 
Histórias & Sabores. 


www.atarde.com.br 


PORTAL 


À TARDE A TARDE 


-COM.BR COMUNICAÇÃO) 


A TARDE LVADOR 


emperane prupos arde co 


& OPORTUNIDADES 


www.atarde.com.br/economia 


Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus Cristo 
movimenta negócios e gera renda em cidades baianas 


SEMANA SANTA 
leva mais de 78 mil 


turistas para O 


interior da Bahia 


Oturismoreligiosoédeuma 
força inegável na Bahia, o 
que se intensifica durante a 
Semana Santa, festividade 
da religião católica que ce 
lebra a Paixão, Morte e Res- 
surreição de Jesus Cristo. Es- 
te ano, o interior do estado 
deve receber pelo menos 78 
mil pessoas ao decorrer das 
comemorações, segundo a 
Secretaria de Turismo do Es 
tado (Setur) 

Entre os principais des- 
tinos, somente o município 
de Serrinha estima atrair 
cerca de 40 mil turistas na 
Semana Santa de 2023. Já 
Bom Jesus da Lapa espera 
receber 20 mil pessoas, en- 
quanto Monte Santo, 10 mil, 
e Esplanada, 8 mil visitan- 
tes 

Os quatro municípios fo- 
ramos escolhidos pela Setur 
para serem promovidos vi- 
sandooturismo religiosodo 
estado durante a Semana 
Santa, como explica o secre 
tário Maurício Bacellar. 

“Como nós temos traba- 
lhado aqui na Bahia o seg- 
mento do Turismo Religioso 
Católico, e por ser a Semana 
Santa uma data muito im- 
portante no calendário, a 
gente vai trabalhar a promo 
ção desses quatro destinos”. 

A promoção, segundo Ba: 
cellar, consiste em mostrar 
ao público final, nas agên- 
cias de viagem, comosão fei- 
tas as celebrações da Sema 
na Santa nos destinos em 
questão. A Setur fornece to- 
do o calendário das festivi- 
dades, a programação das 
missas, das procissões, e das 
encenações da Paixão de 
Cristo (nas cidades onde 
acontecem). 

"A promoção é feita para 
que as pessoas tomem co- 
nhecimento (das programa: 
ções) e para que os que fo 
rem católicos visitem esses 
destinos, ou para que os que 


Fiéis moviment 


Salvadortambém contacom 
um vasto leque de opções de 
lojas de artigos religiosos 
para os visitantes que quei- 
ram levar consigo objetos de 
féadquiridos na capital. Ma 
ria Solange Neri, dona do 
Ateliê de Arte Sacrae Artigos 
Religiosos Maria Neri, diz 
que está otimista para o mo- 
vimento da Semana Santa 

“Sinto que a cada ano a fé 
se renova nas pessoasea pro 
cura por artigos religiosos 
vem crescendo. Esperamos 
ter um incremento em torno 
de, pelo menos, 15% em re- 
lação às outras datas come- 
morativas. Ositens mais pro- 
curados neste período são as 
imagens de Nossa Senhora 
das Dores, Cristo crucificado 
e Cristo ressuscitado, e o ter- 
ço da Via Sacra”. 

Sobre a preparação para a 
semana, a loja ampliou o es- 
toque com produtos novos, 
buscando inclusive, artigos 
para atender às diversas de 
voções. Promoções também 
serão oferecidas aos clientes. 

Carla Silva, proprietária da 
loja de artigos religiosos 
Crenças da Bahia, também 


Somente 
Serrinha espera 
a visita de cerca 
de 40 mil 
turistas este ano 


não são católicos possam as- 
sistir e conhecer nossa de 
voção à Paixão de Cristo, E 


. 


diz que seu estabelecimento 
contará com promoções vi 
sando a Semana Santa e es 
pera aumento de movimen: 
to físico, além de estar re- 
cebendo muitos pedidos pa 
ra entrega em casa. Ela acre: 
dita que sua nova localização 
ajudará no impulso da loja 
durante a semana, por conta 
de uma movimentação 
maior de clientes católicos. 

“É oprimeiro ano que nós 
estamos nesse local (Dois de 
Julho), antigamente tinha- 
mos a loja próxima da Feira 
de São Joaquim, então nos 
mudamosfaz relativamente 
pouco tempo. Antes era di 
ferente, o movimento era 
maisdirecionado paraa par 
te do Candomblé e Umban 
da, e onde eu estou agora o 
movimento já mistura, tan 


essa promoção do turismo 
religiosonós não fazemossó 
agora, fazemos na Semana 
Santa por conta de ser uma 
data muito importante para 
a Igreja Católica, mas isso 
segue aqui um calendário 
anual das diversas manifes- 
tações católicas do Estado”, 
diz o gestor da Setur. 
Bacellar reforçaainda que 
as festividades da Paixão de 
Cristo se dão em todo o es 
tado, mas essas quatro ci 
dades que recebem maior 
atenção são as que têm os 
maiores pontos de atração 
no interior, por conta de 
suas tradições. 
jo caso de Bom Jesus da 


Lapa, os destaques são as fes- 
tividades que se dão lá no 
santuário do Bom Jesus, por 
conta da arquitetura, já que 
é um santuário encravado 
na rocha. Em Serrinha, a 
grande atração é a Procissão 
do Fogaréu, uma procissão 
centenária. Já no caso de 
Monte Santo é a peregrina- 
ção ao santuário da Santa 
Cruz, que é a subida desse 
morro, também uma tradi 
ção de mais de 100 anos. Em 
Esplanada, o destaque é a 
Procissão do Senhor Morto, 
e nos últimos 30 anos tem 
sido feita também a ence- 
nação da Paixão de Cristo na 
cidade”. 


Em Salvador, o Complexo Santa Dulce dos Pobres atrai caravanas de peregrinos 


Bits Barreto / Setur 


O ponto alto da Semana 
Santa em Bom Jesus da Lapa 
é a Sexta-Feira Santa, quan. 
do acontecem as missas e 
procissões. Em Serrinha o 
dia maisaguardadoéa quin. 
ta-feira à noite que antecede 
a Sexta-Feira Santa, coma já 
citada Procissão do Fogaréu. 
Já em Monte Santo, a maior 
força da festividade no mu 
nicípio é na sexta, quando as 
pessoas sobem ao santuário 
da Santa Cruz. Por fim, em 
Esplanada o destaque tam: 
béméasexta-feira porconta 
da procissão do Senhor Mor 
to e pela encenação da Pai 
xão de Cristo, que acontece 
na sexta e no sábado. 


Denisse Salazar / Ag À TARDE 


Carla, da Crenças da Bahia, faz promoção para elevar as vendas na Semana Santa 


Denisse Salatar / Ag A TARDE 


Jánacapital do estado, um 
dos pontos mais visitados 
por turistas religiosos é o 
Complexo Turístico Religio. 
so Santa Dulce dos Pobres, 
composto por quatro espa 
ços: Santuário Santa Dulce 
dos Pobres, Memorial Irmã 
Dulce, Dulce Café e Loja Ir 
mã Dulce. O complexo fica 
localizado na Cidade Baixa, 
ao lado da sede das Obras 
Sociais Irmã Dulce. 


Após um início de retomada 
de movimento em 2022, de 
pois dos anos de pandemia, 
Márcio Didier, gestor do 
Complexo Turístico Religio- 
so Santa Dulce dos Pobres, 
diz que o local tem expe 
rimentado um aumento sig 
nificativo de pessoas que 
buscam conhecer a vida 
santos, principalmente em 
datas como a Semana Santa, 
que nos remetem à reflexão 
e oração. A expectativa do 
complexo é de um acrésci- 
mo de cerca de 40% no nú 
mero de caravanas neste 
ano. 

“Estatisticamente os fiéis 
religiosos buscam mais o 
Santuário, onde fica o cora- 
ção do complexo e das Obras 
Sociais: as Relíquias (restos 
mortais) de nossa fundado 
ra. É um lugar sagrado, des- 
tinado à oração, aos pedidos 
e agradecimentos por gra: 
ças alcançadas e ao silêncio 
interior. Comoreligiosos, es- 
taexperiência de fé, seguida 
das celebrações litúrgicas 
(missas) fazem com que o 
Santuário seja o ponto mais 
visitado, seguido de perto 
pelo Memorial de Santa Dul- 
ce, onde romeiros, peregri 
nos e turistas conhecem a 
suahistóriade vida”, comen 
ta o gestor a respeito do es- 
paço mais visitado dentro 
do complexo. 
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am lojas de artigos religiosos 


toosartigosda partecatólica 
comoosartigos do Candom 
blé são bem procurado 

Já Neila Santos Andrade, 
dona da Espaço Católico Di: 
vino Amor, conta que no pe 
riodo de Quaresma e Sema 
na Santa sua loja percebe 
um incremento nas vendas 
em torno de 20%. Dentre os 
artigos mais procurados es- 
tão: imagens, crucifixos, ter 
ços, livros, novenas, velas, 
ou seja, produtos que auxi 
liam os fiéis a viverem in- 
tensamente este período de 
oração, jejum e caridade. 

“Neste período (Semana 
Santa), a Divino Amor se pre 
para com diversos artigos ca 
tólicos, bem como reorgani 
zamos a disposição dos pro- 
dutos pela loja para que os 
clientes possam encontrar fa 
cilmente os itens que procu: 
ram. Preparamos também 
um ambiente acolhedor, des- 
de a montagem da vitrine, 
limpeza, temperatura agra 
dável e principalmente um 
atendimento personalizado 
a todos clientes”, diz Neila. 


JULIA ISABELA 
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Trabalhadores localizados em condições análogas 
à escravidão prestavam serviço a usinas de álcool e cana 


Ministério resgata 
212 pessoas em 
trabalho escravo 


KARINE MELO 
Agência Brasil, Brasília 


Um grupo de 212 trabalha- 
dores que prestava serviço a 
usinas de álcool e produtores 
de cana de açúcar dos mu- 
nicípios de Araporá, em Mi- 
nas Gerais, e Itumbiara, Edeia 
e Cachoeira Dourada, em 
Goiás, foi resgatado anteon- 
tem durante uma operação 
do Grupo Móvel do Minis- 
tério do Trabalho e Emprego. 
Todos eram contratados por 
uma empresa de prestaçãode 
serviços terceirizados que in- 
termediava a mão de obra. 
Segundo a pasta, a maio- 
ria dos trabalhadores foi ali- 
ciada no Piauí, Maranhão e 
RioGrande do Norte e trans- 
portada clandestinamente 


para Golás. Os fiscais cons- 
tataram cobrança pelos alu 
guéis dos barracos usados 
como alojamentos e por fer- 
ramentas utilizadas no tra 
balho pelos empregadores. 
Além disso, os trabalhado- 
res não recebiam alimenta: 
ção, não tinham banheiros 
nas frentes de trabalho nem 
equipamentos adequados 
de proteção contra agrotó- 
xicos que eram aplicados 
nas áreas de trabalho. 


"A maioria desses abrigos era 
extremamente precária e 
não possuia as mínimas con: 
dições para serem usadas co 
mo moradias. Alguns deles 
eram muito velhos, com as 
paredes sujas e mofadas, go 


teiras nos telhados e não dis- 
punham de ventilação ade. 
quada, sendo que em alguns 
dos quartos sequer possuíam 
janelas. O banho era tomado 
com água fria, que saia di- 
retamente do cano, mesmo 
nos dias mais frios e chuvo- 
sos”, detalhou o auditor fiscal 
do trabalho Roberto Mendes, 
que coordenou a operação 
em parceria com o Ministério 
Público do Trabalho, Minis- 
tério Público Federal e a Po- 
lícia Federal em Jataí (GO) 
Mendes acrescentou que 
alguns trabalhadores paga- 
vam pelo colchão. Aqueles 
que não tinham condições 
dormiam em redes ou mes- 
mo no chão forrado com um 
daço de pano, ou papelão. 
Também não havia local ade. 


> 
Trabalhadores eram contratados por uma empresa de prestação de serviços 


quado para guardar e prepa- 
rar alimentos e, em muitos 
barracos, sequer havia cadei 
ra para se sentar. Em regra, o 
almoço consistia somente 
emarroze uma pequena por- 
ção de carne, como figado, 
frango ou salsicha. “Muitos 
trabalhadores comiam a me- 
tade da marmita no café da 
manhã, já que não tinham 
outra coisa para comer”, res- 
saltou o coordenador. 

Ao serem comunicados 
dos fatos e das terceirizações 
ilícitas, as empresas assumi 
rama responsabilidade pelos 


Ação contra exploração sexual 


RAFAEL CARDOSO 
Agência Brasil, Rio de Janeiro 


A Polícia Federal (PF) fez on- 
tem uma operação em Boa 
Vista para prender suspeitos 
de participar de uma orga- 
nização criminosa que re- 
cruta e explora sexualmen- 
te mulheres e adolescentes 
em garimpos ilegais na Ter- 


ra Indigena Yanomami. Na 
operação chamada de Palá- 
cios, estão sendo cumpridos 
quatro mandados de busca e 
apreensão e quatro de pri- 
são temporária. Eles foram 
expedidos pela Vara de Cri 
mes contra Vulneráveis da 
Justiça Estadual de Rorai- 
ma. 

O grupo investigado seria 


ONDOMÍNIO 
A AS DE S/ pi 


| A TARDE FM leva você 
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responsável pelo aliciamen- 
to da adolescente de 15 anos 
resgatada na última ter 
ça-feira, 14, em uma abor- 
dagem no Rio Mucajaí, 
quando estava sendo levada 
para ser explorada sexual 
mente em garimpos da re- 
gião. O caso deu origem às 
investigações e ações de ho- 
je. Até agora, a PF diz ter 


PUBLICAÇÃO DE EDITAL 


identificadotrês pessoas en- 
volvidas na logística e na 
operacionalização do esque- 
ma de envio das mulheres e 
adolescentes para as áreas 
de garimpo. Duas são mu- 
lheres, e irmãs, e um ho- 
mem que é marido de uma 
delas. Ocrimeeraarticulado 
pormeiode perfis falsos nas 
redes sociais. 
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trabalhadores resgatados e 
concordaram em realizar os 
pagamentos das verbas res- 
cisórias, que alcançaram R$ 
2.57 milhões, mais 50% desse 
valor como dano moral in- 
dividual, totalizando R$ 3,855 
milhões. O Ministério Públi- 
co do Trabalho também pro 

pôs pagamento de dano mo 

ral coletivo, no valor de R$ 5 
milhões, masainda sem acor- 
do com as empresas. Além 
disso, o Ministério do Traba- 

lho e Empego concedeu o di- 
reito a todos os 212 trabalha: 

dores resgatados a receber 


três parcelas do seguro-de- 
semprego. 

A Policia Federal, queacom 
panhou a equipe, instaurou 
inquérito para apurar a prá- 
ticadocrime de submissão de 
trabalhadores a condições 
análogas às de escravo contra 
os responsáveis pelo ilícito. 
Somente em 2023, a auditoria 
fiscal do Trabalho do MTE já 
resgatou 890 trabalhadores 
nessas condições. Dototal,365 
foram em Goiás, atualmente, 
líder no ranking nacional de 
casos de exploração de tra 
balhadores nessa condição. 


Ministério relança Mais 
Médicos com novo nome 


KARINE MELO 
Agência Brasil, Brasília 


Coma promessa de dar prio- 
ridade para brasileiros e 
com atuação de outros pro- 
fissionais da área de saúde 
como dentistas, enfermei- 
ros e assistentes sociais nas 
equipes, o Ministério da Saú- 
de vai retomar o antigo pro: 
grama Mais Médicos. 
Rebatizado de Mais Saúde 
parao Brasil, o programa se- 
rá lançado amanhã, no Pa 
lácio do Planalto, com a pre- 
sença do presidente Luiz 
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Inácio Lula da Silva. 

“além de ampliar o nú- 
mero de profissionais na 
saúde, vai trabalhar para 
melhorar o SUS com inves: 
timentos para construção e 
reformas de Unidades Bá 
sicas, ampliando o atendi 
mento no Brasil”, comemo- 
rou pelo Twitter o minis- 
tro-chefe da Secretaria de 
Comunicação da Presidên- 
cia da República, Paulo Pi 
menta. O programa. “che- 
gou a ser responsável por 
100% da atenção primária 
em 1.039 municipios. 


ATARDE 


covID 


atarde.com.br/mundo 


Bs 


Inúmeras reuniões, internas e externas, para a gestão da crise acontecem neste final de semana 


Credit Suisse tenta restaurar a confiança 


NATHALIE OLOF-ORS E 
CHRISTOPHE VOGT 


France Presse, Suíça 


O banco Credit Suisse, uma 
das 30 maiores instituições 
financeiras do mundo, en: 
frenta um fim de semana 
crucial para tentar restaurar 
aconfiança dos investidores 
antes da abertura dos mer- 
cados na próxima segun 
da-feira e evitar outra sema 
na no vermelho. 

Várias reuniões de crise 
estão marcadas para este 


Polícia proíbe 
concentrações 
em frente ao 
Parlamento 


FRANCE PRESSE 
Paris, França 


Emmeioâmultiplicaçãodas 
manifestações contra a re- 
forma da previdência na 
França ontem, a polícia fran 
cesa proibiu concentrações 
na Place de la Concorde, em 
Paris, situada em frente ao 
Parlamento. 

Devido aos graves riscos 
de perturbação da ordem 
pública e da segurança (..), 
ficam proibidas todas as 
concentrações nas vias pú 
blicas dentro e ao redor da 
Place de la Concorde, bem 
como na área do 
Champs-Elysées”, dissea po 
lícia à AFP 

'As pessoas que tentarem 
sereunirnoslocaisserãosis: 
tematicamente dispersadas 
pela polícia” e poderão ser 
multadas, acrescentou a 
mesma fonte. 


Milhares de manifestantes 
se reuniram na noite de sex 
ta-feira em protestos na Pla 
ce de la Concord, onde in 
cidentes resultaram em cen 
tenas de prisões. 

Alguns grupos lançaram 
garrafas e sinalizadores nas 
forças de segurança, que res: 
ponderam com gás lacrimo 
gêneo para esvaziar o local, 
onde foi feita uma grande 
fogueira 

Com a paralisação da 
maior refinaria de petróleo 
daFrança, localizada na Nor- 
mandia (nordeste), na noite 
de sexta-feira, o ministro da 
Indústria, Roland Lescure, 
indicou que o governo po 
deria convocar trabalhado 
res para evitar a escassez de 
combustível. 

Também foram requisita- 
dos funcionários da coleta 
de lixo municipal para co 
meçar a limpar cerca de 
10.000 toneladas de lixo 
que se acumulam nas ruas 
de Paris devido a uma greve 
no setor. 

Ontem, foram convoca 
das manifestações em Paris, 
Marselha, Brest (oeste), Tou 
lon e Montellier (sudeste), 
entre outras grandes cida: 
des. Uma nova onda de pro 
testos é esperada para a pró: 
xima quinta-feira, na sema 
na em que deputados da 
oposição apresentarão duas 
moções de censura, que se 
rão discutidas a partir da 
próxima segunda feira. 


fim de semana ~- tanto con 
versas internas no Credit 
Suisse, quanto discussões 
por parte de reguladores do 
setor bancário e até do Con: 
selho Federal, dada a dimen: 
são e importância desta en 
tidade para a economia suí 
ça. 

Anteontem, o jornal bri 
tânico Financial Times no 
ticiou, com base em várias 
fontes anônimas, que o UBS, 
o maior banco suíço, estava 
em negociações para a com 
pra parcial, ou total, de seu 


> 


Fabrice Coftrink/ AFP 


Credit Suisse é um dos maiores bancos do mundo 


concorrente, com a aprova 
ção das autoridades regula 
doras suiças. 

O Banco Central suíço 
quer"uma soluçãosimples e 
direta antes da abertura dos 
mercados na segunda-fei 
ra”, disse uma dessas fontes 
ao jornal, reconhecendo que 
não há qualquer garantia 
de sucesso. 

O grupo CH Media disse 
que “será decisivo o que o 
conselho de administração 
do UBS fizer”. Procurados 
pela AFP, nem o Credit Suis- 
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se nem o Banco Central suí 
ço comentaram a informa 
ção. O UBS e o regulador fi 
nanceiro suíço Finma tam 
bém não responderam ime 
diatamente. Mas o custo 
atual do banco não é exor- 
bitante. 

Depoisde uma semana no 
vermelho que levou à inter 
venção do Banco Central 
com uma linha de liquidez 
de US$ 53,7 bilhões, seu valor 
de mercado era de cerca de 
USS 8,7 bilhões no fecha 
mento de anteontem. 


Turquia 
anuncia acordo 
sobre grãos 

da Ucrânia 


FRANCE PRESSE 
Ancara, Turquia 


O presidente turco, Recep 
Tayyip Erdogan, anunciou 
ontem a prorrogação do 
acordo que permite a expor 
tação de grãos da Ucrania 
negociado após a invasão 
russa para aliviar a crise ali 
mentar global 

Assinado em julho de 
2022 por Ucrânia e Rússia, 
com mediação de Ancara e 
da ONU, o pacto atual per- 
mite que navios carregados 
com grãos ucranianos tran 
sitem com segurança do 
Mar Negro até a Turquia, on 
de são inspecionados por 
uma equipe conjunta 

Esteacordo permitiu a ex 
portação de milhões de to 
neladas de milho, trigoe ou 
tros grãos, bloqueados nos 
portos desde o início da in- 
vasão russa, no final de fe: 
vereiro de 2022. 

A Ucrânia era um dos 
maiores produtores de 
grãos do mundo antes da 
guerra, e essa situação es 
timulou a alta dos preços 
dos alimentos em todos os 
continentes. "Após conver 
sas com as duas partes, ga 
rantimos a extensão do 
acordo que expiraria em 19 
de março”, disse o presiden 
te turco, em um discurso na 
televisão. O ministro ucra 
niano da Infraestrutura, 
Oleksandr Kubrakov, afir 
mou que o acordo foi pror- 
rogado por 120 dias. 


Alemanha e 
Japão vão 
reforçar laços 
em segurança 


FRANCE PRESSE 
Tóquio, Japão 


Japão e Alemanha anuncia 
ram ontem que fortalecerão 
seus laços em matéria de se 
gurança econômica e defesa 
- disseram o primeiro-mi 
nistro japonês, Fumio Kishi 
da, e o chanceler alemão, 
OlafScholz, em umacoletiva 
de imprensa conjunta em 
Tóquio. 

Em sua segunda visita ao 
Japão em menos de um ano, 
Scholz chegou ao país acom 
panhado de seis ministros e 
de um grupo de empresá 
rios alemães, em um mo- 
mento em que Berlim quer 
aprofundar e ampliar suas 
relações na Ásia-Pacífico, 
para além da China. Kishida 
e Scholz enfatizaram a ne 
cessidade de ambas as na: 
ções diversificarem ainda 
mais suas cadeias de supri 
mentos. 
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ARSENAL Clube de Londres não era considerado favorito ao título da Premier League, 
mas tem encantado e mantido a consistência para quebrar um jejum de 19 anos 


ENIGMA INGLÊS 


LÉO SIVA 


literatura britânica 

deu ao mundo um dos 

personagens mais icô- 

nicos das histórias da 

ficção investigativa. 

Da criatividade de Arthur Conan 

Doyle, nasceu o detetive Sher- 

lock Holmes, dono da mente 

perfeita para tentar desvendar o 

maior enigma inglês da atua- 

lidade: o sucesso do Arsenal na 
temporada 2022/2023. 

A primeira aparição de Hol- 
mes, inclusive, aconteceu no 
livro “Um estudo em verme- 
lho”, Título bem sugestivo re- 
lacionado à cor que tem pre- 
dominado nos gramados da 
terra do rei Charles. Os Gun- 
ners voltam a campo hoje, em 
casa, às 11 horas, no horário 
de Brasília. O adversário é o 
Crystal Palace, que iniciou a 


CAMPEONATO BAIANO 


rodada na 12º colocação. Li- 
der, com 66 pontos em 27 ro- 
dadas, o Arsenal tem cinco 
pontos de vantagem sobre o 
Manchester City, segundo co- 
locado. Faltando 11 jogos. 

O Arsenal foi campeão in: 
glês 13 vezes, mas já passou 18 
edições em branco desde o ti- 
tulo de 2004, conquistado de 
maneira invicta, com Thierry 


brasileiros fazem parte do 
elenco do Arsenal. O beque 
Gabriel Magalhães, o meia 
Jorginho, naturalizado 
italiano, e os atacantes 
Gabriel Jesus e Gabriel 
Martinelli, o artilheiro 


harian Demais / AIP 


Henry como protagonista 

Fosse em uma história po- 
licial, o Arsenal seria aquele 
tipo de personagem que apa- 
recia em quase todas as pá- 
ginas com destaque, mas que 
foi perdendo o protagonismo, 
com o crescimento de outros 
nomes. Já não consegue ter- 
minar o Inglês entre os quatro 
primeiros, com vaga na Liga 
dos Campeões, desde a tem- 
porada 2015/2016. 

O que fez o time outrora 
desacreditado estarnalideran 
cado Inglês, com boas chances 
de acabar com o enigma do 
título, distante desde 20047 

Não adianta tentar apontar 
um único culpado, ou melhor, 
somente um responsável pelo 
sucesso. O treinador Mikel Ar- 
teta é quem vai conduzindo a 
história, escolhendo os perso- 
nagens mais indicados para 


Jogando pelo empate, Jacupa 
enfrenta o Juazeirense na semifinal 


DA REDAÇÃO 


Fazer diferente. Após chegar 
na final do Campeonato Baia: 
noem2022, 0 Jacuipense quer 
repetir feito, mas mudar a his- 
tória final. No ano passado, a 
equipe foi derrotada pelo Atlé- 
tico de Alagoinhas e foi vi- 
ce-campeão do torneio. Na 
atual temporada, o time está 
calejado com a experiência do 
último campeonato e agora 
quer levantar a taça de cam- 
peão estadual. 

Antes da final, no entanto, o 


Leão do Sisal precisa passar 
pela Juazeirense, no duelo de 
hoje pela semifinal. Nojogo de 
ida, o Jacupa venceu o Canção 
de Fogo por 1 a 0, no Estádio 
Adauto Moraes, com gol de 
Robinho, jáno final da partida. 
O placar garante ao clube a 
vantagem de jogar pelo em- 
pate no jogo de logo mais, na 
Arena Valfredão. 


Firmes e fortes 

Um dos trunfos para o Jacui- 
pense chegar à final é o ata- 
tante Jeam, que é o artilheiro 


da competição com cinco gols. 
O homem-gol aposta na força 
física da equipe Condá como 
arma fundamental na disputa 
até a final: 

“Estamos mais preparados 
nesse ano. Creio que fisicamente 
todos os jogadores estão 100%. 
No ano passado, infelizmente 
tivemos algumas perdas na fi- 
nal. Inclusive, eu joguei com o 
tendão do adutor rompido. Nes 
se ano, a gente está 100% e 
vamos buscar. Estamos firmes, 
fortes na busca desse titulo para 
O Jacuipense”, destacou. 


manter o roteiro no caminho 
certo. Antigamente, ele era pa- 
ra Pep Guardiola, treinador do 
maior adversário, como uma 
espécie de doutor John H. Wat- 
son para Holmes. Trocou o pa- 
pel de auxiliar de Pep para se- 
guir as próprias aventuras. 


Coletividade 

O sucesso do enredo está ba- 
seado no coletivo. Tanto que, 
antes do Mundial, o brasileiro 
Gabriel Jesus era o principal 
destaque da campanha. Quan- 
do sofreu lesão que o tirou da 
Copa e de 12 rodadas do In- 
glês, a torcida ficou apreen- 
siva, com receio de que o de- 
sempenho ofensivo sofresse 
uma queda. O reserva Nke- 
tiah, entretanto, deu conta do 
recado ao assumir a posição. 

Gabriel Jesus, que voltou na 
rodada passada, tem cinco 
gols no Inglês, enquanto Nke- 
tiah tem quatro. A média de 
gols da equipe foi praticamen- 
te mantida, caindo apenas de 
2,4 para 2,2 por jogo. 

Os gols da equipe são bem 
divididos. Tanto que os três jo- 
gadores mais próximos ao cen- 
troavante têm pelo menos 10 
gols no Inglês. Martinelli é o 
artilheiro, com 12, enquanto 
Saka e Odegaard têm 10. 

O restante da equipe base 
conta com o goleiro Ramsdale, 
os zagueiros Saliba e Gabriel 
Magalhães, os laterais White e 
Zinchenko, e os volantes Xha- 
ka e Partey. A média de idade 
é de 24,4 anos. 

O norueguês Odegaard, de 
24 anos, é o maestro. Depois 
de chamar a atenção do Real 
Madrid muito novo, parecia fa- 
dado ao rótulo de eterna pro- 
messa, mas se encontrou no 
Arsenal, desde 2021. Ele tenta 
reger a equipe até o título, de- 
pois de absorver o golpe da 
eliminação na Liga Europa, du- 
rante a semana, nos pênaltis, 
contra o Sporting Lisboa. 
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Equipe busca segurar a vantagem conquistada no jogo de ida 


uh Arsenal x 


Campeonato inges: 
Crystal Palace ESPN e Stare 


11h Campeonato Raliano: Torino x 
Napoli ESPN 4 e Stare 


13h30 Copa da inglaterra: Manchester 
Talana: Laio x 


Campeonato Português: Braga x 
ESPN 3 e Star 


16h Campeonato Paulista: Palmeiras x 
Ruano Record e TNT 


17 Campeonato Espanhol: Barcelona 
x Real Madrid ESPN e Stare 


RTA 


FÓRMULA 1 


O piloto mexicano Sergio 
Pérez, da Red Bull, largará 
na pole position no Grande 
Prêmio da Arábia Saudita 
de Fórmula 1, que ocorre 
hoje, após marcar o melhor 
tempo do treino de dassi- 
ficação disputado ontem, 
com o espanhol Femando 
Alonso (Aston Martin) em 
segundo. O atual bicam- 
peão mundial, o holandês 
Max Verstappen, teve um 
problema mecânico com 
sua Red Bull durante a se- 


Pérez conquista a pole na Arábia Saudita 


gunda sessão do treino 
(Q2) e vai largar na 15º po- 
sição. Verstappen, que ti- 
nha dominado as três ses- 
sôesdetreinoslivreseoQ1, 
perdeu potência no Q2 de 
repente e comunicou pelo 
rádio que seu carro estava 
com "um problema de mo- 
tor”. O holandês, que no 
início do mês venceu no 
Bahrein a primeira etapa da 
temporada, terá que fazer 
umacorrida de recuperação 
no circuito de rua de Jidá. 


Beatriz Haddad foi derrotada 
na final de India Wells 


INDIAN WELLS 
Bia Haddad perde 
final nas duplas 


A brasileira Bia Haddad e a 
alemã Laura Siegemund en- 
traram em quadra como ze- 
bras para disputar a decisão 
de Indian Wells, na tarde de 
ontem, já que as adversárias 
chegaram à decisão com total 
favoritismo: Barbora Krej 
va e Katerina Siniakova são a 
dupla número um do mundo, 
Além disso, a vaga na semi- 
final para Bia e Laura foi ga- 
rantida sem que precisassem 
entrar emquadranas quartas. 
A brasileira e alemã levaram a 
decisão até o match tie-break, 
mas perderam, após quase 
duas horas de jogo. 


INDIVIDUAL 
Rybakina enfrenta 
Sabalenka na final 


Rybakina, nascida na Rússia, 
mas representando o Cazaquis- 
tão, enfrenta hoje a bielorrussa 
Aryna Sabalenka, em busca de 
uma vingança após sua derrota 
emjaneiro nafinaldo Aberto da 
Austrália. A cazaque derrotou a 
polonesa iga Swiatek, número 
1 do mundo, e se classificou 
para sua primeira final de um 
tomeio WTA 1000 em Indian 
Wells, na Califórnia. Rybakina 
derrotou uma irreconhecível 
Swiatek, atual campeã de In- 
dian Wells, com um retumban- 
te 6-2, 62 em apenas 76 mi- 
nutos diante do público incré- 
dulo na quadra central. 


PREMIER LEAGUE 
Tottenham faz 3, 
mas cede o empate 


Depois de abrir 3 a 1, o Tot- 
tenham, que poderia ter su- 
bido para a terceira posição, 
cedeu o empate em 3 a 3 
para o lanterna Southamp- 
ton, ontem, pela 28º rodada 
do Inglês. Jogando fora de 
casa, os 'Supus' estavamem 
vantagem, mas um gol de 
Walcott em pênalti conver- 
tido nos acréscimos por 
Ward-Prowse decretaram o 
empate com sabor de der- 
rota. Pedro Porrotinhaaber- 
to o placar e o Southamp- 
ton. Kane e Perisic tinham 
dado tranquilidade ao Tot- 
tenham, antes da reação. 
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BAHIA Tricolor tem início complicado, sai na frente com pênalti inexistente, mas embala no segundo tempo e garante vaga na final 


Para acalmar os ânimos 


Rafael Tiago Nunes 
Jornalista e cronista esportivo 


ratae santor @grupostarde com br 


ada como uma go 
leada para espantar 
amáfase, resgatara 
confiança, dar novo 
fôlego e provar que 
no fundo, bem lá no fundo, o 
trabalho, mesmo de forma le- 
tárgica, está acontecendo e 
que um hora dará fruto. E é 
dessa maneira queos4a 1 que 
o Bahia aplicou no Itabuna, na 
tarde de ontem, no jogo de 
volta da semifinal do Campeo- 
nato Baiano, na Arena Fonte 
Nova, é recebida pela nação 
tricolor, que vem sofrendo nes- 
se início de temporada com a 
fraca campanha e os jogos 
ruins do time nesse primeiro 
semestre da 'era City’. 

O Esquadrão precisava ven- 
cer por dois gols de diferença 
paracarimbaro passaporte pa- 
raa final, já que havia perdido 
o duelo de ida por 1 a 0. Mas 
com um energia e uma von- 
tade que até então não havia 
sido apresentada por esse 
elenco até o momento, o Tri- 
color passou por cima do Dra- 
gão. Os gols foram marcados 
por Everaldo e Cauly Oliveira, 
duas vezes cada. Cesinha des- 
contou para o Itabuna. 

A partida ainda contou com 
três expulsões e polêmicas de 
arbitragem. Daniel, pelo lado 
doBahia, e Heberte JanPieter, 
pelo Itabuna receberam cartão 
vermelho. Mas a maior polê: 
mica foi no pênalti. Aos 10 mi- 
nutos, Biel invadiu a área e 
cruzou para Jacaré, que che- 
gou chutando. A bola desviou 


ESTADUAIS 


em Elivelton, e o árbitro Bruno 
Pereira Vasconcelos marcou 
pênalti para o Bahia por toque 
na mão, o que não aconteceu. 
O lance gerou muita reclama. 
ção do Itabuna. Everaldo foi lá 
e abriu o placar. 

Agora, o Bahia aguarda do 
vencedor da partida entre Ja 
cuipense e Juazeirense, que 
acontece hoje. 

Antes da final do Baianão, o 
Tricolorterá um jogo para cum- 
prir tabela pela Copa do Nor 
deste, Já eliminado da com 
petição, o Esquadrão pega o 


Gols: Everaldo, aos 13 minutos do 1º 
tempo e aos 9 do 2º tempo, Cauiy, so 6 
e 205 40 do 2º tempo (Bahia); Cesinha, 
aos 33º do 2º tempo (tabuna) 


Marcos Felipe Thiago Passos 
Rezende Desvinho (Luiz 
Marcos Victor Felipe) 
Cabriel Xavier Lucimário 
Jan Pieter 
Elveiton 
(Guilhermo ivo) 
Hebert 
Matheus Chaves. 
(Matheus Bahia) Flávio Uoadion) 
Cuy Alex Sandre 
Biei (Coutart) (Cacique) 
Everaldo (Diego Htalo (Patrício) 
Rosa) Cesinha 


TeRenato Paia T: Sérgio Araújo 


LOCAL: Arena Fonte Nova, em Savador 
(BA) ÁRBITRO: Bruno Pereira Vasconcelos 
ASSISTENTES: Daniela Coutinho Pinto e 
Patrícia dos Reis do Nascimento Cartões 
amarelos Jhoanner Chávez, Daniel, Biel e 
Everaldo (Bahia); Deivinho, Hebert, 
Lucimário e Eliveiton Recife (atuna) 
Cartões vermelhos Darvel (Bahia); Jan 
Pieter e Herber (Itabuna) Público: 20.207 
presentes Renda: R$ 548.276,00. 


Flu massacra o Volta 
Redonda e está na final 


AGÊNCIA BRASIL 


O Fluminense está na final do 
Campeonato Carioca, Ontem, 
o Tricolor goleou o Volta Re- 
donda por 7 a O no Maracanã, 
no Rio de Janeiro, no jogo de 
volta do confronto das semi- 
finais do Estadual. O atacante 
Germán Cano balançou as re- 
des quatro vezes e assumiu a 
artilharia da competição, com 
14 gols. 

Atual campeã, a equipe co- 
mandada por Fernando Diniz 
enfrenta, na decisão, o ganha- 
dor de Vasco e Flamengo, que 
fazem a segunda partida da 
semifinal hoje, no Maracanã. 
Na última segunda-feira (13), 
o Rubro-Negro venceu o pri 
meiro jogo por 3 a 2 e tem a 
vantagem do empate. O Cru: 
zmaltino se classifica em caso 
de vitória simples, pois fez me- 
Ihor campanha que o rival na 
primeira fase. 

O Voltaço poderia empatar 
que se dlassificaria à final, já 
que ganhou a partida de ida, 


no Estádio Raulino de Oliveira, 
em Volta Redonda (RJ), por 2 
a 1, há uma semana, O Flu 
minense, porém, não demo. 
roua inverter a vantagem. Aos 
três minutos, o atacante Keno 
foi até a linha de fundo, pela 
esquerda, e cruzou rasteiro. O 
lateral Samuel Xavier apare- 
ceuna pequena área e desviou 
para as redes. 

O 1 a 0 igualava o placar 
agregado do confrontoejáera 
suficiente para o Tricolor, por 
ter melhor campanha, mas os 
anfitriões não deixaram o rit- 
mo cair. Aos sete, Cano am- 
pliou. Aos 23, Ganso lançou o 
lateral Alexsander, que invadiu 
a área e marcou o terceiro. 

Aos 39 minutos, Martinelli 
notou o quarto do Fluminense. 
Nos acréscimos, após troca de 
passes na entrada da área, Ni- 
no rolou para Cano, na cara do 
gol, tocar na saída de Vinícius, 
fazendo o quinto gol. 

No segundo tempo, aos 19, 
Cano marcou mais um. Naque- 
le momento, o argentino se 


CRB, na quartafeira, às 
21h30, na Fonte Nova. 


Treinador feliz 

Otreinador Renato Paiva, afir- 
mou que o tempo para treinar 
foi fundamental para o bom 
desempenho do time hoje. 
“Quando diz que os jogadores 
não correram acho injusto, A 
equipe não fazer bons resul 
tados não quer dizer que não 
correram. Treino, aquilo que 
eu disse. Tivemos capacidade 
de descansar e treinar quatro 
treinos. Tivemos essa semana 


t - 
Acevedo ded belo 


passe para Cauly, 
feghar o placar na 
Fonte Nova 


para trabalhar. E depois, um 
grupo que também não gosta 
de perder, assim comonós não 
gostamos. Consciente que o 
jogador de futebol precisa trei- 
nar, receber informação e com- 
portamentos, e quando não 
temos isso é normal. Quando 
não se rega a planta ela vai 
murchando, Desta forma, ga. 
nhamos resistência e intensi- 
dade. Portanto, foi uma asso- 
ciação de jogos curtos que não 
nos permitiu treinar”, justifi- 
cou Paiva, 

O português aproveitou pa- 


ra enaltecer o desempenho 
dos jogadores que formaram 
o meio-campo: Acevedo, Da- 
niel, Cauly e Biel — Rezende 
atuou como terceiro zagueiro. 
“Velha teoria diz que é no 
meio que se ganha os jogos. 
Aquilo que eu entendo é que 
trabalhou bem, dinâmicastra: 
balharam bem, Daniel e Ace- 
vedo, mais atrás, de vero jogo 
de frente, depois o Cauly e o 
Biel, criativos e verticais quan- 
do recebem a bola. Desem- 
penho foi importante, desem- 
penho da minha defesa não 


igualava ao também atacante 
Lelê, do próprio Voltaço, com 
13 gols. O sétimo saiu dos pés 
do argentino mais uma vez. 


Mineiro: Atlético na final 

O Atlético-MG se garantiu na 
final do Campeonato Mineiro 
pelo sexto ano consecutivo. O 
Galo venceu o Athletic por 1 a 


O no Independência, em Belo 
Horizonte, beneficiando-se do 
regulamento, em que a equipe 
de melhor campanha tem a 
vantagem do empate no pla- 
car agregado. O time de São 
João del-Rei (MG) havia ga 
nhado o duelo anterior por 1 a 
o, no Estádio Joaquim Portu- 
gal, na semana passada. O gol 


da classificação foi de Hulk. 

Na decisão, o Atlético terá 
pela frente América-MG ou 
Cruzeiro, que jogam hoje, às 
18h, no Independência. 


Cearense: Ceará na decisão 
O Ceará se garantiu na final do 
Campeonato Cearense ao re- 
ceber o Iguatu na Arena Cas- 


possibilitou ataques”, 


O jogo 
O primeiro tempo foi pegado, 
como Bahia ansioso, Masogol 
só saiu em cobrança de pênalti 
após erro da arbitragem. Eve- 
raldo abriu o placar. 
Nosegundo tempo, o Esqua: 
drão voou. Logo aos seis mi 
nutos, Cauly ampliou de cabe- 
ça. Depois, Everaldo fez o ter- 
ceiro, após passe de Biel. ECau- 
ly fechou o placar bom belo 
chute, O Itabuna diminuiu com 
Cesinha, também de pênalti. 


Em ótima fase, o 
atacante Cano 
marcou quatro 
gols na vitória 
de ontem do Flu 


telão e ganhar por 2 a 0.0 
adversário do Vozão na deci- 
são sairá do confronto entre 
Fortaleza e Ferroviário, que jo- 
gam hoje, às 18h30, nova- 
mente no Castelão. O primeiro 
jogo - também disputado na 
capital do Estado - terminou 
empatado em 1 a 1. Em caso 
de nova igualdade, haverá dis- 
puta de pênaltis. 

Há uma semana, no More- 
não, em Iguatu (CE), as duas 
equipes ficaram no 1 a 1, No 
embate deste sábado, o Ceará 
saiu na frente aos nove mi- 
nutos do primeiro tempo, com 
o atacante Vitor Gabriel. O Al- 
vinegro criou as melhores 
oportunidades da partida, 
mas conseguiu o segundo gol 
somente aos 45 da etapa final, 
com o meia Léo Rafael. O Vo- 
zão não leva o título estadual 
desde 2018 e terá a chance de 
encerrar a sequência de quatro 
conquistas do rival Fortaleza, 
com quem divide o posto de 
maior campeão cearense (am- 
bos com 45 troféus). 


X 
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TUDO OU NADA 


Hoje, contra o Vasco, Vitor Pe- 
reira deve repetir a formação 
tática da partida anterior, com 
três zagueiros, dois alas, três 
no meio e dois atacantes. Ever- 
thon Ribeiro continuará de fo- 
ra. O treinador decidiu manter 
aestratégica que gosta, em vez 
de ter dois meias centralizados 
e mais dois atacantes. Rara- 
mente uma equipe atua hoje 
desta maneira. 

Porque a formação com dois 
meias pelo centro deu certo com 
Jorge Jesus? Fora o que não 
sabemos, o time na época era, 
individualmente, mais superior 
aos adversários do que atual- 


mente. A equipe pressionava 
mais à frente e recuperava a 
bola com mais facilidade. Os 
zagueiros eram mais rápidos, 
avançavam na marcação e dei- 
xavam menos espaços entre 
elese omeio campo. Haviatam- 
bém um excelente lateral es- 
querdo apoiador, Filipe Luís, 
As frequentes goleadas em 
jogos entre times com pouca 
diferença técnica, em todo o 
mundo, e as muitas vitórias de 
equipes inferiores, como têm 
ocorrido nos estaduais ena Co- 
pa do Brasil, tomam o futebol 
mais prazeroso e emocionan- 
te, muito diferente de décadas 


atrás, quando predominavam 
as retrancas, as partidas amar- 
radas e feias. 

Existem inúmeras maneiras 
de qualquer equipe organizar 
um esquema tático. O Bayern 
joga com dois volantes hábeis, 
que marcam e avançam, três 
meias e um centroavante. O 
meio campo fica mais povoa- 
do. Já o Atlético-MG, trocou, 
em relação ao Bayern, um dos 
volantes por mais um atacan- 
te. Contra o Milionários, os 
dois atacantes (Paulinho e 
Hulk) voltaram a brilhar. Con- 
tra adversários mais fortes, ha: 
verá uma melhor avaliação do 
desenho tático. 

As principais grandes equi- 
pesda Europa atuam com qua- 


tro defensores, um trio no 
meio campo e uma linha de 
três atacantes. 

Nos últimos jogos, Real Ma- 
drid e Barcelona trocaram um 
dos velozes pontas por mais 
um armador pelo lado, Val- 
verde, pela direita no Real, e 
Gavi, pela esquerda, no Bar- 
celona. O meio-campo ficou 
ainda mais forte. O Manches: 
ter City fez o mesmo, na go- 
leada por 7x1 sobre o Leipsig, 
ao colocar o meio-campista 
Bernardo Silva pela direita, no 
lugar do rápido e hábil Mar- 
thes. Halland fez cinco gols. 

Halland é hoje o maior ar- 
tilheiro do futebol mundial. Ele 
une velocidade, força física, al- 
turae precisas finalizações com 


os pés e com a cabeça, além de 
fazer bem a função de pivô, de 
costas para o gol, entre os za- 
gueiros. Paradoxalmente, o 
Manchester City, após a che- 
gada de Halland, piorou no 
desempenho e no número de 
gols marcados. Antes, os ou- 
tros jogadores, do meio para 
frente, marcavam mais gols. 

Não penso que isso ocorreu 
por causa da presença de Hal- 
land. Deve haver outros mo- 
tivos. Mesmo assim, o City é 
vice-líder do campeonato in 
glês, atrás do Arsenal, e está 
nas quartas de finais da Copa 
dos Campeões. Vai enfrentar o 
Bayem. Não há favorito. 

Se o Manchester City for 
tampão da Europa, título que 


o clube não possui, que o téc- 
nico Guardiola somente con- 
seguiu com o Barcelona, além 
dessa competição ter sido a 
principal razão da contratação 
de Halland, o fenomenal cen- 
troavante, que já é uma rea: 
lidade, se tornará um dos 
maiores da história do futebol, 
ainda mais que, por ser no- 
rueguês, ninguém vai contes- 
ta-lo por não ter sido campeão 
do mundo por seleções. 
Halland é muito jovem e só 
tom o tempo saberemos, exa- 
tamente, aonde ele vaichegar. 
Omundo, mais ainda o futebol 
vive de açodamentos, deslum- 
bramentos e também de de- 
silusões e decepções. Tudo é 
exagerado. É tudo ou nada. 


A TARDE 


adernes e pruposiarde come 


RAFAEL CARVALHO 
Crítico de cinema 


O cinema de horror feito no 
Brasil nos últimos anos tem se 
destacado com uma produção 
rica, revelando diversidade e 
originalidade, A cineasta cario- 
ca Anita Rocha da Silveira é, 
certamente, um dos maiores 
expoentes desse cinema feito 
por muitos cineastas jovens. 
Ela acaba de lançar nos cine 
mas seu segundo longa-me- 
tragem, Medusa, depois de cir- 
cular por diversos festivais e 
conquistar muitos prêmios =o 
filme foi o grande vencedor do 
Festival do Rio em 2021. 

Olongaacompanhaumgru- 
po de garotas que se reúnem 
ao redor de uma igreja de in- 
clinação evangélica e ultracon- 
servadora. Mariana (Mari Oli- 
veira) protagoniza a história e 
compõe o grupo de jovens au- 
todenominadas de “As Precio- 
sas do Altar”. Inicialmente, 
elas cantam no coral da igreja, 
mas, à noite, saem às ruas 
mascaradas, em busca de ado: 
lescentes consideradas “impu 
ras” e “promiscuas” na tenta- 
tiva de convertê-las à força. 

Eéusando força física mes 
mo. A primeira cena do filme 
mostra como age essa espécie 
de “gangue da evangeliza- 
ção”: ao encurralar a vitima 
(que pode ser uma garota lés- 
bica ou apenas uma que per- 
deu a virgindade antes do ca- 
samento e possui uma vida se- 
xual ativa, ou seja, um com- 
portamento que elas leem co- 
mo algo obsceno diante de 
Deus), começam a espancála 
até que a jovem se declare ar- 
rependida dos seus atos. 

Já durante o dia, as garotas 
vivem suas vidas de “prince 
sa”, em especial Michelle (Lara 
Tremouroux), uma influencia- 
dora digital para quem “apa- 
rência é tudo”, que dá dicas de 
maquiagem e de como tirar 
fotos que não agridam sua 
imagem de mulher recatada e 
do lar. É nesse dima frou-frou 
rosa choque, escondendo o ci- 
nismo violento da doutrina de 
conversão, que Mari começa a 
questionar o seu lugar, prin 
cipalmente com a chegada de 
uma nova garota, vinda do in 
terior, que precisa ser inserida 
no grupo. 

Apesar disso, Medusa pos- 
sui outras camadas: “O filme 
começou a ser desenvolvido 
em 2015 e, antes de ser sobre 
rivalidade feminina, é mais so- 
bre o machismo estrutural, e a 
rivalidade é uma consequência 
disso”, defendeu a diretora du: 
rante a coletiva virtual feita pa 
ra a imprensa. 

“E eu não queria que fosse 
umfilme pesado. Éumfilme de 
horror, mas com toques de hu- 
mor, com elementos musicais; 
para mim é importante ter a 
risada junto com o horror. Tal- 
vez hoje a plateia veja o filme 
com mais leveza do que há dois 
anos”, complementa Silveira, 

Medusa mergulha o espec- 
tador em um universo quase 
alternativo, entre a realidade 
(por que as questões tratadas 
no filme são do nosso mundo 
real) e o onírico, em que os 
jovens parecem dominar — há 
poucos personagens adultos 
no filme — um mundo quase 
plástico, enfeitado, mas tam- 
bém medonho e assustador. 


“O neon está de volta”, afir- 
mou, com felicidade, a dire- 
tora. O aspecto estético de Me- 
dusa, com suas cores fosfores: 
centes e seus sons metálicos, 
inclusive no ambiente religio- 
so, faz do filme um belo corpo 
estranho que já é uma marca 
autoral de Silveira, algo pre- 
sente no longa anterior da di- 
retora, o ótimo Mate-me Por 
Favor. Isso acaba por reforçar 
esse lugar incerto em que a 
narrativa se constrói. 

Silveira contou que suas 
maiores referências são os fil 
mes de terror das décadas de 
1970 e 1980, em especial os 
giallos italianos: “A grande ins- 
piração é Suspiria, do Dario Ar 
gento, mas também Carrie -A 
Estranha, do Brian De Palma. 
Queríamos prestar homena- 
gem a esses e a muitos outros 
cineastas desse período que a 
gente ama”. 


No horror 
Medusa, cineasta 
carioca utiliza o 
mito grego para 
questionar as 
imposições sociais 
sobre as mulheres 
a partir de um 
grupo de garotas 
evangelizadoras 


Anita Rocha: ““O 
filme, antes de ser 
sobre rivalidade 
feminina, é mais 
sobre machismo” 


EA so 


NR : 


Mulheres que 


“Eu não queria que fosse um filme pesado. É de horror, mas com humor, elementos musicais; é ter a risada junto com o horror” 


Masohorror de Medusatem 
um pé no mundo real. “Tenho 
certo fascínio por igrejas com 
neon. A gente se inspira numa 
igreja norte-americana para 
compor a estética do filme; já 
no discurso, a inspiração é uma 
igreja brasileira”, pontuou a ci- 
neasta. 

É daí que o filme retira o 
comportamento moralista de 


alguns personagens que tão 
cegamente seguem preceitos 
de violência e opressão, tra: 
vestidos de inclinação cristã. 
A diretora, no entanto, de 
fendeu uma relativização so- 
bre a forma de pensar esses 
grupos religiosos: “Minha in- 
tenção com Medusa nunca foi 
criticar a religião evangélica, 
não a considero uma religião 


ci 
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Mariana (Mari 
Oliveira) compõe 
grupo chamado de 
“As Preciosas do 
Altar” 


de fanáticos, nem nada disso. 
No filme eu estou falando de 
certos grupos, de certos pas- 
tores e igrejas que usam as 
escrituras de uma determina: 
da maneira que é homofóbica, 
machista e misógina. Quem 
conhece um pouco mais esse 
ambiente vai saber de quais 
igrejas e pastores eu estou fa- 
lando”. 


Há muitas variações do mito 
grego da Medusa. Ela é des- 
crita como uma górgona, ser 
monstruoso que petrificava as 
pessoas que olhassem direta- 
mente para seu rosto. Sua feiú 
ra, no entanto, tem razão de 
ser na maldição que a deusa 
Atenas lançou sobre ela, in- 
comodada por sua beleza; em 
outras versões era porque Me- 
dusateriatido relações sexuais 
com Poisedon e deveria ser pu- 
nida por isso. 

Independente de qual seja a 
versão correta, o filme de Sil 
veira coloca em questão a ri 
validade feminina a partir da 
imposição pela beleza plástica, 
pelo corpo perfeito e pelo com- 
portamento casto e pudico. 
Nesse sentido, a personagem 
Melissa (interpretada numa 
pontinha por Bruna Linz- 
meyer) é quase como o es- 
pelho da Medusa na trama. 

Conta-se que era uma mu: 
Iher lindissima que viveu na- 
quela cidade, mas tinha um 
comportamento totalmente 
despudorado e desavergonha- 
do. Controntada por mulheres 
de fé, ela teve seu rosto quei- 
mado com água fervendo e, 
desde então, vive escondendo 
seu rosto deformado. 

Asmeninas vibram comessa 
história, mas em Mari isso des 
perta um desejo de encontrar 
essa mulher, o que provoca 
questionamentos no seu jeito 
de ser e pensar. 

A atriz Mari Oliveira, tam- 
bém presente na coletiva vir 
tual, falou sobre a questão: “A 
personagem passa a buscar 
sua essência na trama. A gran- 
devirada dela é se perguntarse 
ela faz o que faz porque ela 
realmente acredita naquela 
doutrina ou se é porque fa- 
laram que aquilo é o certo a se 
fazer”, Entre os caminhos da fé 
eodalibertação feminina, Me- 
dusa investiga o horror das 
ideologias impostas às mulhe 
res, seja no mito, na fantasia 
ou na realidade. 


MEDUSA / OIR.: ANTA ROCHA DA SULVEIRA 
| com mami OuvERA, Lara 
TREMOUROUX, JOANA MEDEIROS, FELIPE 
FRAZÃO, BRUNA G, CAROL ROMANO, JOÃO 
OUVEIRA, BRUNA LINIMEYER, THIAGO 
FRAGOSO, INEZ VIANA / SALAS E 
HORÁRIOS: CINEMA ATARDE COM.BR 


ara Erica Rusch, 
P advogada baiana, 
que foi eleita pelo 


Ranking Análise Advocacia 
Mulher 2023, como a mais 
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A histórica cidade de Santo Amaro, localizada no Recôncavo 
Baiano, vai sediar, nos dias 24 e 25 de março, a 1º Copa de Marcha 
do Alto da Boa Vista. O evento, chancelado pela Associação 
Brasileira dos Criadores do Cavalo Mangalarga Marchador 
(ABCCMM), será realizado no Condomínio Rural Haras Alto da 
Boa Vista. A estimativa dos organizadores é de que mais de 200 
cavalos e éguas participem da competição que terá animais de 
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contato anotabahia com 
Instagram: (Psiteanotabahia 


A história não é nova. Mas volta e meia 
permeia as rodas sociais em Salvador co- 
mo exemplo de modernidade nos rela- 
cionamentos. Ela é uma empresária con- 
solidada, conhecida por sua atuação vi- 
sionária, casada com um político tradi- 
cional de direita. Quando o marasmo recai 
sobre sua rotina, ela gosta de realizar 
atividades físicas, como uma fidedigna 
atleta. Acompanhada por 


atso físicas. Mas ie vai 
e mantém uma le 
Fe pri 
+ com isso, aquilo que deveria lhe tomar 
1h por dia, perdura pelo turno vespertino 
inteiro. O marido? Dizem que sabe de 
tudo, mas prefere não perder a compa- 
nhia da sua amada. 


admirada na especialidade 
ambiental da Bahia, e, no 
ranking nacional, ficou em 
segundo lugar. 


TENHO DITO... 


O médico baiano Victor Lisboa, hemato- 
logista da equipe do NOB Oncoclínicas, 
passou a integrar o Conselho Executivo 
Internacional (IEC) da NCODA, organização 
sem fins lucrativos e reconhecida global- 
mente por sua atuação na área oncológica. 
Com sede em Nova York, a instituição tem 
como missão melhorar a qualidade do tra- 
tamento do câncer em todo o mundo. O IEC 
fornece informações ao NCODA sobre as 
necessidades em constante mudança dos 
pacientes oncológicos e dos profissionais 
de saúde de todo mundo. “É uma honrater 
sido convidado e poder colaborar na cons- 
trução de uma comunidade médica mul- 
tidisciplinar e integrada focada no paciente. 
Nossa proposta é amplificar globalmente 
as melhores práticas em oncologia”, disse 
Victor Lisboa. 


batida, picada e castrados, além das provas sociais que serão 
divididas pelas categorias Mirim, Amazona e Patrão. O árbitro 
responsável pelos julgamentos será Marney Mesquita. O evento 
também vai disponibilizar bar e restaurante, além de passeio de 
charrete e pescaria. “Estamos promovendo entretenimento e E 
diversão com todo conforto e segurança”, revelou Rebeca Ca- ANI 
valcante, assessora de marketing do evento. p 


A cantora Carla Visi, que vive em Portugal 
há alguns anos, virá a Salvador para rea- 
lizar o show Clara por Clara — Pura Cla- 
ridade em homenagem a Clara Nunes — 
que morreu há 40 anos, no dia 1º de abril, 
no Restaurante Pedra do Mar, às 21h. 


A noite levará a assinatura do promoter 
Ginno Larry. A apresentação da artista baia- 
na também vai celebrar os 10 anos do seu 
álbum Puro Claridade, lançado em 2013, 
com participações especiais de Daniela 
Mercury, Xande de Pilares, Paula Fernan- 
des e outros. 


A designer de interiores Lorena Cavalcanti esteve presente na 
21º edição da Expo Revestir, a maior feira de revestimentos da 
América Latina, que aconteceu em São Paulo. Com mais de 100 
expositores, a mostra apresenta as principais tendências e 
novidades em revestimentos e acabamentos para o mercado 
de construção e decoração. Lorena visitou os estandes de 
diversas marcas e conferiu de perto as coleções da indústria. "A 
Expo Revestir é uma grande oportunidade para designers de 
interiores conhecerem os últimos lançamentos em revesti- 
mentos e acabamentos”, destacou ela. A designer, que tem 
experiência em projetos residenciais, afirmou que ficou im- 
pressionada com a variedade de produtos expostos na feira. 


ATARDE 


Leia a coluna também 
no portal A TARDE 
(wwrwatarde com.br) 


Cristina Serra 


JORNALISTA 
FALA SOBRE 

O LIVRO NOS, 
SOBREVIVENTES 
DO ÓDIO 


Nós, sobreviventes do ódio, no- 
vo livro da jornalista Cristina 
Serra, traz uma reflexão em 
tempo real sobre os anos mais 
tenebrosos do Brasil contem- 
porâneo. A obra reúne 224 
crônicas publicadas pela au- 
tora no jornal “Folha de S. 
Paulo”, entre 2020 e o começo 
de 2023, período que com- 
binou a chegada da extrema 
direita ao poder com Bolso- 
naro, o ultraliberalismo de 
Paulo Guedes e a pandemia do 
coronavírus. Os artigos foram 
selecionados a partir de alguns 
temas principais: os ataques à 
vida dos brasileiros, à demo- 
cracia, aos direitos humanos e 
ao meio ambiente. Alguns de- 
les, inclusive, viralizaram nas 
redes sociais. Os textos avan- 
çam até o começo do governo 
Lula e a tentativa de golpe, em 
Brasília, no infame domingo 8 
de janeiro. Nós, sobreviventes 
do ódio traz um empenho de 
documentação e memória por 
parte da autora perante as 
atrocidades perpetradas pelo 
governo Bolsonaro para que 
os crimes cometidos por ele, 
ministros, assessores, políticos 
e autoridades não fiquem im- 
punes. “Em vários momentos, 
tive a sensação de que o país 
desmoronava ao meu redor e, 
muitas vezes, escrever foi um 
exercício dilacerante e dolo- 
roso. Mas era preciso escre- 
ver”, desabafa Cristina. O ar- 
tigo que dá título ao livro as- 
sinala a importância do acerto 
de contas na justiça entre a 
sociedade brasileira e seus al- 
gozes, quando afirma: “Você, 
Jair, não tem direito ao es- 
quecimento. E nós, sobrevi- 
ventes do vírus do ódio, temos 
o dever da memória e da ver- 
dade”, conclama a autora em 
texto datado de 19 de setem- 
bro de 2022. Publicado pela 
Editora Máquina de Livros, 
Nós, sobreviventes do ódio tem 
apresentação do jornalista Ja- 
nio de Freitas e texto de con- 
tracapa de Juca Kfouri. 


Carlos Amorim, franqueado da CASACOR na Bahia 
e em Sergipe, esteve participando da Semana de 
Design de São Paulo, ao lado do engenheiro-chefe 
da mostra, Matheus Vieira de Freitas. Eles 
participaram da Convenção da CASACOR, ao lado 
do CEO André Secchin, e também da Expo Revestir 
e do lançamento da exposição de Jader Almeida. 


Alessandra Mattos ganhou uma festa de aniversário surpresa 
no apartamento de sua filha, a arquiteta Stephanie Mattos. O 
encontro reuniu apenas mulheres e entre as presentes estavam 
Isabela e Ana Paula Suarez, Tina Lima, Regina Weckerle, Ana 
Garcez, Mirella Benevides, Camile Muricy, dentre outras. 
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ARTE URBANA Sexta edição do Festival de 
Graffiti Bahia de Todas as Cores reúne 
mais 100 artistas em Salvador 


GILSON JORGE 


e origem indígena, a co- 
lombiana Uncanny atra 
vessou a fronteira do Bra- 
sil em 2020 para expan- 
dir sua atuação como ar- 
tista nômade, processo iniciado em 
2017, quandocomeçou a fazer graf 
fiti profissionalmente. Veio passar 
um tempo, mas com o início da 
pandemia de Covid-19 e as limi 
tações de viagem que se seguiram, 
acabou fixando residência no país, 


que tem percorrido com regulari- 
dade. 

Em solo brasileiro, viveu a maior 
parte do Governo Bolsonaro e se 
chocou, este ano, com a dimensão 
da tragédia humanitária vivida pe- 
los yanomamis na fronteira com a 
Venezuela, ali bem pertinho de seu 
país natal. "Sobre os povos origi- 
nários, o graffiti é importante por 
que o que a arte urbana faz é mos- 
trar todo o contexto social, espi- 
ritual ou mental nos diferentes can- 
tos do mundo", diz ela, que aos 22 


anos colocou a mochila nas costas 
e deixou o seu país para experi- 
mentar crescimento profissional 
como artista autodidata. 

Dedicada principalmente aos 
murais, a colombiana tem usado 
seu tempo na estrada para enten- 
der novas linguagens, mas ao mes. 
mo tempo em que absorve infor- 
mações vai deixando um pouco de 
si pelos lugares que visita. "O prin- 
cipal foco da minha arte é me co: 
nectar com minhas emoções, com 
o que vai dentro de mim”, diz. 


Uncanny aprecia a solidão dos 
momentos em que está com uma 
lata de tinta em frente a um muro 
prestes a receber sua intervenção, 
Por isso, resiste em participar de 
trabalhos coletivos. Mas, neste fim 
de semana, a colombiana abriu 
uma exceção. 

Convidada da sexta edição do 
Festival de Graffiti Bahia de Todas as 
Cores, cujo tema é Viva a Arte Cons- 
ciente, Uncanny participa de mu: 
tirões para pintar fachadas de re- 
sidências na comunidade Solar do 


Oga Leiria / Ag A TARDE 


Unhão e o muro do Terminal de São 
Joaquim. O evento conta com o 
apoio da rádio A TARDE FM 

Surgido em Nova lorque na dé 
cada de 1970 como expressão in 
dividual de ira contra o sistema, 
como o pixo, o graffiti mantém os 
códigos criptografados pelos quais 
os pixadores buscam o reconhe- 
cimento de seus pares. Mas é cada 
vez mais também uma arte que 
levanta bandeiras. 
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E CAPA 


Poder transformador 


GILSON JORGE 


edição deste ano do BTC, 

porexemplo, trouxe a ati- 

vista indígena Vanda Wi- 

toto, candidata a depu- 

tada federal pelo Ama- 
zonas em 2022. Outro convidado 
do festival, o grafiteiro paulista 
Mundano lidera há mais de uma 
década um projeto de valorização 
dos catadores de material reciclá- 
vel chamado Pimp my Carroça, 
através do qual o veículo de tra- 
balho dos catadores é grafitado. E 
um conterrâneo seu aproveitou a 
descoberta de seu daltonismo pa- 
ra enveredar por políticas de in- 
clusão no graffiti. 

Aqui na Bahia, o coletivo Musas 
(Museu de Arte de Rua de Sal- 
vador) usou o graffiti como ponto 
de partida para a valorização da 
comunidade do Solar do Unhão, 
que nos últimos anos atrai pessoas 
de outros bairros e até de países 
para frequentar os restaurantes 
criados por moradoras e que se 
tornaram referência gastronômi- 
ca. O restaurante de Dona Susana, 
por exemplo, aparece na série 
Street Food (comida de rua), exi 
bida pela Netflix. 

Não à toa, foi feita a escolha do 
Museu de Arte Moderna, vizinho 
ao Solar do Unhão, para sediar 
parte da programação do festival 
em sua primeira edição pós-pan- 
demia. O próprio museu tem se 
aberto mais à comunidade do gra 
fite nos últimos meses, com a ins- 
talação dentro de sua estrutura de 
uma residência artística para ar- 
tistas de rua. Há arte mais mo- 
derna do que o grafite, afinal? Du- 
rante este mês, a residência está 
sendo feita por integrantes do Mu- 
sas, O grupo que ajudou a revi 
talizar a comunidade do Solar do 
Unhão. 

Mas antes desse encontro entre 
oBTCe o MAM, houve outra sigla, 
aquela mesma que assustou a to- 
do o mundo nos últimos três anos, 
a Covid-19. “A sexta edição do BTC 
teria ocorrido em 2020 em Ita 
parica, com o apoio da prefeitura 
de lá. Veio a pandemia e preci- 
samos suspender. Agora, o festival 
volta com o apoio da Fundação 
Gregório de Mattos”, explica o es- 
critor Evanilton Gonçalves, inte- 
grante do grupo Vai e Faz, que 
desde 2015 promove o BTC. 

Gonçalves, que também publica 
crônicas no caderno Muitos, jus- 
tifica a inclusão de pautas huma 
nitárias na programação do fes- 
tival, "Nós pensamos nisso desde 
2020, quando a edição foi sus- 
pensa, e consideramos oportuno 
trazer Vanda Witoto", explica o 
escritor. 

O convite à liderança indígena, 
assim como toda a programação e 
a distribuição de tintas aos artistas 
só foi possível graças ao apoio da 
FGM através de edital, o que só foi 
anunciado oficialmente há menos 
de um mês. 


Diferenças 

Embora o movimento de arte de 
rua englobe todo mundo que use 
uma lata de graffiti para se ex- 
pressar, há diferenças técnicas, es- 
téticas, econômicas e de status. 
Um garoto que se arrisque a subir 
no alto de um prédio apenas para 
marcar sua assinatura com um pi 

xo busca, principalmente, o res- 
peito e a admiração da comuni- 
dade grafiteira pela sua ousadia. 

A pessoa que elabora em casa 
um desenho e o transpõe para um 
murourbano sema autorização do 
proprietário é um grafiteiro. Se o 
desenho for autorizado e o artista 
receber remuneração pelo traba- 
lho, ele se transforma em um mu- 
ralista. A autorização ou não deum 
desenho demarca a linha que se- 
para um protesto de um mercado 
de trabalho. Ambos, pixadores e 
muralistas, buscam deseujeitoum 
reconhecimento, seja dos seus pa- 
res, seja da sociedade. 

"O graffiti tem como um dos 
papéis principais o poder de trans- 
formação e ele bate em temas im- 
portantes que a sociedade precisa 
escutar, assuntos que precisam es- 
tar sempre em pauta, como vio- 
lência, ocupação urbana, questões 
socioambientais”, afirma Galvão, 
um dos muralistas mais atuantes 
em Salvador. É dele a imagem de 
umabaleia que estampa a fachada 
da sede do jornal A TARDE, no 
Caminho das Árvores. 

Diferente da maioria dos par- 
ticipantes do festival, que chega- 


Além da democratização da arte urbana com ações na comunidade do Solar do Unhão, hoje o BTC finaliza pinturas no Terminal Marítimo de São Joaquim 


O escritor Evanilton Gonçalves, integrante do coletivo Vai e Faz, que desde 2015 promove o festival BTC 


Para Uncanny, a arte urbana revela contextos sociais Vidal celebra o envolvimento de jovens com o graffiti 
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Bangu One criou o projeto Graffiti inclusão e tem canal no YouTube 


Raphad! Mile / Ag. A TARDE 


ram na quinta e viajam entre hoje 
e amanhã, e foram alojados no 
Colégio Ypiranga, na rua do Sodré 
(Dois de Julho), o paulista Mun- 
dano fica na Bahia por 10 dias. 

No próximo fim de semana, ele 
participa de uma ação em Alagoi- 
nhas e antes disso vai refazer a 
pintura de um mural que fez há 14 
anos na Cooperativa de Catadores 
Agentes Ecológicos de Canabrava 
(Caec), uma atividade com a qual 
tem familiaridade, 

Desde 2007, em São Paulo, Mun- 
dano realiza intervenções com 
graffiti em carroças de catadores de 
material reciclável. Um projeto que 
nasceu por iniciativa pessoal e que 
se tornou um programa maior, 
com a participação de outros gra- 
fiteiros, em 2012. Sob o nome de 
Pimp my Carroça, e com financia- 
mento coletivo, o evento passou a 
ser realizado no Vale do Anhaga- 
baú, incluindo a oferta de serviços 
de saúde e ações culturais. 

De lá pra cá, foram mais de 10 
mil intervenções em carroças, não 
apenas na capital paulista, mas em 
outras cidades, como o Rio de Ja 
neiro. "A sociedade precisa dos ca- 
tadores para ajudar na redução das 
emissões de gás carbônico”, afir- 
ma Mundano, ao ressaltar a im- 


Fotos: Diga Lobin / Ag. A TARDE 


portância de tratar com dignidade 
esses trabalhadores. 


Indusão 

Também paulistano, Bangu One 
começou a pintar muros de sua 
cidade em 1994, inspirado por ar- 
tistas que despontaram à época, 
como Os Gêmeos. O apelido ca- 
rioca tem origem em um episódio 
dainfância. Quando tinha 12 anos, 
seus cabelos ficaram infestados de 
piolhos e o seu pai não teve dúvida 
em lhe raspar a cabeça. Era tam- 
bém a época em que o conhecido 
criminoso Escadinha fugiu da pri- 
são. Para perturbar o jovem, um 
vizinho pegou em sua cabeça e 
disse que ele estava parecendo um 
presidiário. O garoto chorou e o 
apelido ficou definitivo. 

Aos 19anos, ejá ativo no graffiti, 
Bangu One descobriu durante uma 
aula de biologia que era daltônico. 
“Nesse processo, eu desenvolvi 
uma metodologia que me permite 
trabalhar com cores que eu não 
consigo identificar. Assim, surgiu o 
meu projeto Graffiti Inclusão - Hu- 
manização através da arte”, explica 
o grafiteiro, que também conduz 
um canal no YouTube, Bate-papo 
com Graffiti, em que aborda o tra- 
balho de artistas de rua de todo o 
país e do exterior. "Tenho mais de 
300 artistas em documentos bio- 
gráficos em forma de podcast”, diz 
ele. 

Com o respaldo das conversas 
que manteve com centenas de ar- 
tistas sobre seus trabalhos, o pau- 
listano vê na pintura de muros ur- 
banos uma alternativa de dar um 
recado à cidade 

"O graffiti é uma arte que surgiu 
de uma forma protestante, de dar 
uma voz, e junto com o hip hop 
virou um grito para que todas as 
pessoas ouçam”, declara Bangu 
One, que vê no grafite uma pos- 
sibilidade do que classifica como 
protesto limpo. 

Ativo no graffiti desde 1998, o 
soteropolitano Vidal celebra o cres- 
cente envolvimento de jovens com 
a arte de rua na cidade, “Muitos de 
nós da minha geração não temos 
mais a mesma disposição de antes. 
Precisamos trabalhar, criar filho, e 
agente observa com alegria a che- 
gada dos mais novos”, afirma Vi- 
dal, que faz parte do Vai e Faz 

Com trabalhos espalhados por 
São Cristóvão, Cajazeiras, Águas 
Claras e Lauro de Freitas, Vidal con- 
sidera que o festival é uma opor- 
tunidade de integração entre quem 
já foi lá e fez e quem está come- 
çando a enfrentar os muros e pa 
redes da cidade, como pixo oucom 
o graffiti. 

Eentreos códigos criptografados 
do primeiro e a arte por vezes her- 
mética do segundo, Vidal aponta o 
tipo de intervenção que mais lhe 
agrada. "Eu gosto de trabalhos 
simples e diretos, são os mais de 
mocráticos", considera o jovem ve- 
terano, que tem como temática fa- 
vorita os pássaros. 

Quando o sol se pôr neste do- 
mingo, o BTC 2023 terá lançado 
luzes não apenas nas cores sote- 
ropolitanas, como também nos 
rastros que os artistas de várias 
procedências deixam nos muros, 
para que a cidade os decifre. 


ATARDE 
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BBRE ASI AS E LAMA PADMA SAMTEN E MESTRE BUDISTA 


«NÃO HÁ NADA QUE SEJA | 
NECESSÁRIO ACEITAR POR FÉ» 


VINÍCIUS MARQUES 


Alfredo Aveline, bacharel e mestre 
em física pela Universidade Fede- 
ral do Rio Grande do Sul (UFRGS), 
atuou como professor de física de 
1969 a 1994, quando se dedicou 
profundamente ao estudo da fi- 
sica quântica. Encontrando afini- 
dade com o pensamento budista, 
sua curiosidade sobre a prática 
cresceu significativamente no iní- 
cio dos anos 80 e culminou na 
fundação do Centro de Estudos 
Budistas Bodisatva (Cebb), em 
1986. Foi ordenado como Lama 
em 1996, título que significa líder, 
sacerdote e professor. Agora co- 
nhecido como Lama Padma Sam- 
ten, ele supervisiona unidades do 
Cebb em vários estados do Brasil, 
Incluindo Pernambuco, Rio de Ja- 
neiro, São Paulo, Minas Gerais, 
Paraná, Santa Catarina, Rio Gran- 
de do Sul e Bahia, com sedes em 
Salvador e no Recôncavo. Nesta 
entrevista, o mestre budista com- 
partilha sua experiência de tran- 
sição da ciência para o budismo, 
sua atuação na Bahia e visões so- 
bre as filosofias budistas no mun- 
do contemporâneo. 


Osenhor é graduado e mestre em 
Física. Utiliza, de alguma forma, 
seus conhecimentos na área de 
formação nos seus estudos acerca 
do Budismo? 
Sou bacharel e mestre pela Uni- 
versidade Federal do Rio Gran- 
de do Sul, isso na década de 
1970, já faz um pouco de tem- 
po. Lecionei até o início dos 
anos 1990, no departamento 
de Física. Eu encontrei, de fato, 
questões filosóficas muito in- 
teressantes no que diz respeito 
à física e dizem respeito ao bu- 
dismo. Isso, para mim, foi mui- 
to importante. Foram coisas 
que transformaram os modos 
pelo qual eu me relacionei com 
a universidade, me relacionei 
também com a minha própria 
vida. Terminei me dedicando 
inteiramente ao budismo a par- 
tir dos idos da década de 1990. 
A física quântica, especialmen- 
te no budismo, trabalha de um 
modo muito sofisticado sobre a 
natureza da realidade. Então, 
nós observamos como a rea- 
lidade luta pelas nossas men- 
tes, como nós consolidamos a 
visão do que é certo, do que é 
errado, do que é verdadeiro e 
do que é falso. A gente vai en- 
tendendo isso de um modo 
mais profundo. São questões 
psicológicas ou filosóficas, mas 
são questões que trabalham di- 
retamente com a ciência tam- 
bém, a medicina com a psico- 
logia, e também com a física de 
partículas, a física da matéria 
inanimada. 


Como foi sair da ciência para a 
religião? 
Quando pensamos em religião, 
pensamos em alguma coisa 
que vamos incorporar, que vai 
ser uma revelação e vai acon- 
tecer a partir de uma transmis- 
são de grandes líderes ou de 
enviados especiais, profetas, Já 
avisão budista não opera desse 
modo, ela opera através da me- 
ditação e da observaçãointerna 
de como que a mente opera. É 
um processo muito sofisticado 
porque nós passamos a olhar o 
mundo externo e simultanea- 
mente olhamos o mundo in- 
terno. Mas não há nada que 
seja necessário aceitar por fé. 
Por exemplo, se nós quisermos 
melhorar nossa vida, nós va- 
mos matar os outros e assim 
melhorar nossa vida? As pes- 
soas dizem 'Não, não é". Quan- 
do elas dizem isso, elas olham 
para aquilo e elas mesmo acer- 
tam essa verdade. Se você qui- 
sermelhorar a sua vida, se você 
tratar os outros de forma amo- 
rosa, compassiva, isso é um 
bom caminho? As pessoas vão 
dizer Sim, com certeza. Esse é 
um bom caminho', Então, não 
é assim, 'Não mate e trate os 
outros compassivamente, 
amorosamente!”. É uma per- 
gunta, E a gente observa se 
aquilo faz sentido ou não faz. 
Todas as verdades budistas, tu- 
do aquilo que os budistas vão 
seguindo, depende da própria 
compreensão, não é algo que é 
colocado externamente. E es- 
ses fenômenos vão sendo apro- 
fundados. Por exemplo, por 
que as pessoas tomam visões 
de um certo tipo e fazem ações 
de um certo tipo? Por que isso? 
Então, a gente entende como é 
que funciona a base da mente 


« Acho a Bahia um lugar | 
maravilhoso e muito propício 
para O progresso espiritual » 


do outro, como é que brotamos 
impulsos, como é que brota a 
energia. Funciona assim. 


Já são mais de 30 anos desde a 
fundação do Cebb. Como vocês 
têm se atualizado e qual a prin- 
cipal novidade que o grupo en- 
controu? 
OBodisatva começou noanode 
1986. Quando surgimos, estu- 
damos os clássicos do Bodisat- 
va e meditamos. A gente me- 
ditava, estudava os textos, me- 
ditava de novo, tomava um chá, 
conversava, e assim nós íamos 
observando como aqueles en- 
sinamentos traziam profundi- 
dade na nossa forma de pensar 
e na nossa forma de agir no 
mundo. A gente começou as- 
sim. Mais adiante, consegui- 
mos ter uma sede própria a 
partir da generosidade de uma 
pessoa, Ganhamos uma sala e 
passamos a ter atividades diá- 
rias desde a madrugada. Pro- 
gressivamente, começamos a 
fazer retiros no final de semana, 
retiro de uma semana inteira, 
de dez dias, e a gente foi apro- 
fundando. Fomos convidando 
mestres para nos visitar, nós 
recebemos muitas pessoas, en- 
tre elas sua santidade Dalai La- 
ma, que veio a Porto Alegre em 
1992. Nós também recebemos 
o interesse de muitos outros 
lugares, passamos a publicar 
uma revista de circulação na- 


cional, que circula até hoje, a 
Revista Bodisatva. Hoje nós te- 
mos pessoas com muitas dife- 
renças de idades encontradas 
nos centros budistas ligados ao 
Cebb. Nós ainda partimos para 
os projetos de áreas rurais, de 
comunidades rurais. Hoje são 
dez comunidades rurais em di- 
ferentes partes do país. Nós te- 
mos, porexemplo, uma áreade 
16 hectares próximo da cidade 
de Viamão, no Rio Grande do 
Sul. Lá, nós vivemos em tomo 
de 200 pessoas, temos uma es- 
cola dentro e temos um templo. 
Recentemente, acabei visitan- 
do Salvador. Montei um grupo 
em Salvador, em Amaralina, 
que é a sede daí, e nós temos 
umasede rural também emtor- 
node10 hectares no Recôncavo 
Baiano. Tem um tempo mag- 
nífico, muito grande, muito bo- 
nito e nós temos contato com as 
comunidades ao redor. Fomos 
andando desse modo. Criamos 
O Instituto Caminho do Meio 
quetrata dessa interface do bu- 
dismo com as questões soci 
culturais, principalmente. O 
Instituto sustenta duas escolas 
que vão até o final do primeiro 
ciclo. Nós vamos expandido o 
contato com as pessoas e bus- 
cando trazer benefícios, prote- 
ger o meio ambiente e melho- 
rar as estruturas sociais, ao 
mesmo tempo nós vamos es- 
tudando, traduzindo e fazendo 


retiros, com atividades de vá- 
rios tipos. 


De que forma vocês protegem o 

meio ambiente? 
As nossas áreas são comple- 
tamente arborizadas. Nós te- 
mos programas, por exemplo, 
em Alto Paraíso (GO), com uma 
atividade que convida os jovens 
das várias escolas a conhecer o 
Parque Nacional da Chapada 
dos Veadeiros. Nós descobri- 
mos que há muitos jovens mo- 
rando ali, a maior parte não 
conhecia o Parque, que fica a 
uns 36 quilômetros da própria 
cidade de Alto Paraíso de Goiás 
etambém não conhecem o am- 
biente. Eles estão, de um modo 
geral, fixados na cidade, nas 
suas rotinas e não conhecem ao 
redor. Nós consideramos que 
esses temas são cruciais. Na 
medida que nós conhecemos 
melhor esses lugares, nós te- 
mos uma tendência a prote- 
gê-los. Além dessas ações di- 
retas, nós também temos even- 
tosregularesnofinaldoano.Na 
passagem do ano, dedicamos 
quatro dias para encontros com 
pessoas que vêm de vários lu- 
gares ou participam online. E 
nós tratamos o tema de edu- 
cação, meio ambiente, saúde e 
como podemos construir um 
mundo melhor, um mundo 
mais feliz, mais organizado pa- 
ra todos. O ano termina com o 
encontro inter-religioso, com 
pessoas de várias tradições re- 
ligiosas que sentam conosco, 
sonham junto conosco como 
que podemos construir mun- 
dos melhores. Nós todos nos 
ouvimos e utilizamos isso para 
estimular nossas ações para o 
ano subsequente. 


Na última semana o senhor es- 

teve na Bahia, onde coordenou 

retiros e curso de meditação. Co- 

mo avalia o cenário e o interesse 

pelo budismo aqui no estado? 
Tenho esse encontro com os 
grupos da Bahia desde o final 
da década de 1990. Portanto, 
tenho vindo muitas vezes à Ba- 
hia. Tenho muitos amigos, mui- 
tas pessoas que também par- 
ticipam já há bastante tempo. 
Eu tenho esse contato, as pes- 
soas me conhecem. Mas sem- 
pre que venho à Bahia me sur- 
preendo pelo calor humano, 
pela alegria dos baianos, pela 
gentileza, pela hospitalidade e 
também pela profundidade das 
perguntas e do interesse que 
eles têm em aprofundar suas 
visões espirituais, de um modo 
não-sectário. E trazem também 
suas características do contato 
com outras tradições e conver- 
sam de uma forma muito aber- 
ta. Acho um lugar maravilhoso 
e muito propício para o pro- 
gresso espiritual. 


Quantas pessoas vivem nas uni- 
dades do Cebb da Bahia e como é 
feita a escolha das pessoas que 
moram lá? 
De modo geral, as pessoas en- 
tram num projeto. Elas têm des- 
tinadas a elas uma área onde 
podem construir uma casa e 
morar. Nós temos também ou- 
tros espaços que são alojamen- 
tos, onde as pessoas podem 
ficar e fazer retiros por tempos 
variados. Por exemplo, agora 
tem uma jovem que vai ficar 
três meses dedicando parte do 
tempo ao retiro e parte do tem- 
po aos estudos, da redação de 
uma tese de doutoramento em 
antropologia. Tem situações 
variadas. Pessoas que chegam 
no final de semana, ficam no 
alojamento, fazem as ativida- 
des e depois vão embora, se- 
guem suas rotinas. Mas as pes- 
soas que querem ficar mais 
tempo, querem praticamente 
residir na comunidade, isso é 
uma coisa possível. Algumas 
comunidades têm esse perfil. 
As pessoas chegam para retiro 
curtos, médios, longos, ativi- 
dades de instrução, estudo, 
mas podem morar. São formas 
que a pessoa pode se aproxi- 


mar, Eu não sei exatamente o 
número de pessoas que estão 
no Recôncavo, que tenham mo- 
radia, mas eu diria que tem 
pouco mais de 20 casas lá nessa 
comunidade. 


Um dos aspectos da filosofia bu- 
distareflete como a mente é capaz 
deconstruir realidades etorná-las 
concretas. No atual momento da 
sociedade, em que notícias falsas 
têm se propagado com maior fa- 
cilidade e se tornando muito in- 
fluentes, como o budismo tem 
conduzido isso? 
Essa é uma questão bem de- 
licada. Acreditamos que as rea- 
lidades são plásticas, construí- 
das, e nós podemos construir 
realidades. No budismo, a gen- 
te não se dedica muito a se 
contrapor a outras visões, fa- 
zemos encontros onde a gente 
sonha também sobre como po- 
deriamser realidades melhores 
para nós todos, aproveitamos a 
nossa própria experiência so- 
bre o que está indo bem, o que 
pode ir melhor, e vamos fun- 
donando a partir dessas visões. 
Desse modo, nós fazemos a 
nossa própria gestão e aspira- 
mos que as pessoas também 
utilizem esses métodos para 
ampliar o que tem sido bom 
para elas e evitar o que temsido 
ruim. A gente acredita que esse 
método de reflexão em grupoé 
muito útil. Seguimos sonhan- 
do, imaginando como fazer as 
coisas andarem melhor e pro- 
gressivamente vamos melho- 
rando, fazendo as coisas anda- 
rem numa direção mais favo- 
rável. Isso é um bom método, 
independentemente de haver 
ou não fake news. 


Nas eleições do ano passado, o 
senhor promoveu um movimento 
que resultou na Carta Fé na De- 
mocracia, que trazia um posicio- 
namento contrário à reeleição do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. Co- 
mo a comunidade budista reagiu 
a isso? 
Bom, a gente fez exatamente 
isso que eu estava descreven- 
do. A gente se reuniu e pensou: 
O que pode andar melhor? O 
que pode ser pior? E a gente viu 
que a democracia é um valor 
superimportante na questão de 
ultrapassar os referenciais que 
vêm de processos colonialistas 
e que vêm de processos de ex- 
dusão racial, sexual, etc. Vi- 
mos, em conjunto, que isso não 
era uma boa ideia. Nós acha- 
mos que se a gente quer cons- 
truir mundos melhores, nós 
não deveríamos promover a 
venda indiscriminada de armas 
e uma série de propostas que 
pareciam inadequadas. A gen- 
tepensouqueo ponto essencial 
é proteger as pessoas, proteger 
anatureza, proteger os rios ese 
nós queremos viver de uma for- 
mafeliz, a genteprecisaseolhar 
de uma forma pacífica uns aos 
outros. Nós olhamos isso, E 
quando vimos os programas, a 
gente pensou "Vamos promo- 
ver aquilo que diz respeito ao 
que nós pensamos que seja o 
melhor possível à visão budis- 
ta'. Tivemos um movimento 
amplo, que ultrapassou a no- 
ção dos grupos budistas e atin- 
giu vários setores da sociedade 
e nós ficamos muito felizes por 
termos tido tanta recepção, 
apoio. Foi muito relevante para 
nós. Muitas instituições assina- 
ram os documentos e nós ti- 
vemos essa repercussãoampla. 
Mas não somos... A gente evita 
gerar a emoção que nós somos 
contra alguém e que nós temos 
inimigos. Nós não estamos lu- 
tando contra pessoas e contra 
grupos, nós estamos promo- 
vendo valores melhores, refe- 
renciais melhores, e eventual- 
mente políticas públicas, no 
ponto da educação, da saúde 
das pessoas e nós estamos nu- 
masituação muito difícil no pla- 
neta inteiro. E isso só vai me- 
lhorar se nós fizermos uma 
união numa capacidade de 
compreensão mais ampla. 


Baianas que casaram-se 
em ritual da umbanda, 
considerada uma 
religião tipicamente 
brasileira, revelam o 
sentimento que animou 
as cerimônias e suas 
expectativas em relação 
ao matrimônio 
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a cultura latina de te- 

lenovelas, uma boa his- 

tória quase sempre ter- 

minaem casamentonos 

capítulos que encerram 
a trama, e a figura de um padre 
dentro de uma igreja não é uma 
imagem rara de se ver. Mas, exis- 
tem outras possibilidades de rea- 
lização dessa cerimônia. Que o di- 
gam os casais que concretizaram 
essa união na Umbanda. 

No Engenho Velho de Brotas, o 
Terreiro de Umbanda Forçae Luzfoi 
o local onde Maíra Dumas, Verô- 
nica Gomes e Eliane Lima puderam 
experimentar um dos momentos 
mais significativos da vida de cada 
uma. 

Na visão da Umbanda, é irre- 
levante a identidade de gênero, 
orientação sexual, etnia, instru- 
ção, condição social ou se um dos 
pares não professar a religião um- 
bandista, Mas, assim como em ou- 
tras ocasiões, o casal também diz 
o famoso “sim”. 

Na cerimônia, os sons dos ata- 
baques ecoam para uma vibração 
energética de acordo com os pon- 
tos (orações cantadas) de Oxum, 
Oxalá e Xangô. Um dos cônjuges 
entraprimeiro, após atravessarum 
corredor com sete médiuns em ca- 
da lado, e no momento em que 
eles se encontram é colocado um 
véu em cima da coroa (ou ori, ca- 
beça), quesignifica aabertura para 
uma nova união. 

Outros simbolismos também es- 
tão presentes, como uma fita ama- 
rela entrelaçada nas mãos dos con- 
sortes que representa a força do 
amor. Pessoas de fora do terreiro, 
convidados dos noivos, família e 
amigos, podem participar do even- 
to com a condição de estarem ves- 
tidos de branco e, é claro, respeitar 
o solo sagrado. 


União de seres 

A sacerdotisa ou sacerdote faz a 
leitura de algumas palavras escri- 
tas especialmente para cada casal. 
Por lá, Mãe Romilza é uma das 
responsáveis por fazer esse mo- 
mento acontecer. 

Ela conta que a Umbanda de- 
fende a união de seres, de almas 
que se amam, pessoas que que- 
rem estar unidas pelo amor. A sa- 
cerdotisa ainda relata que devido 
à religião ser de matriz africana, 
existe um estigma muito forte, e as 
pessoas que se permitem presen- 
ciar as cerimônias através de con- 
vites terminam por quebrar visões 
diferentes e encontram uma ce- 
lebração muito bonita, cheia de 
amor e irmandade, 

“Nós, os sacerdotes, somos cha- 
mados de mães e pais na umban- 
da. Então, casar um filho, ou dois 
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filhos, ou duas filhas, é uma sen- 
sação muito gratificante, certeza 
que esses dois estão afirmando a 
fé, afirmando o interesse e a in- 
tenção de consagrar um dos mo- 
mentos mais felizes da sua vida. É 
uma emoção muito grande para 
nós, sacerdotes”, diz ela. 

Asacerdotisa também reflete so- 
bre a visão religiosa umbandista a 
respeito das relações homoafeti- 
vas. “Nós, da umbanda, e a es- 
piritualidade, concordamos que, 
independentemente da identida- 
de de gênero, são seres humanos 
buscando consagrar essa felicida- 
de. Para nós, independe se é um 
casal hetero ou homoafetivo, to- 
dos são seres humanos, pessoas 
que querem ser felizes, usufruir do 
direito de viver numa coletividade 
e aqui são vistos, acolhidos e tra- 
tados como devem ser”. 


N 


OUVIR, LER, VER nsona nos 
CONSCIÊNCIA E LUA CHEIA 


embro a primeira vez que ouvi O CD Mama Kalunga, 

de Virgínia Rodrigues, em uma viagem por Belém do 

Pará. Amenina que me recebeu emsua casa o colocou 

pra tocar. É feito encantamento! Uma viagem his- 

tórica e tão atual de vivências diaspóricas que por 
vezes resistem e mantêm seus costumes, por tantas outras 
acaba por negociá-los. E apesar de algumas realidades não 
suáveis a serem escutadas, a voz divina de Virgínia nos 
lembra que a consciência é dos processos mais bonitos, 
afinal, como diz Mama Kalunga, “quem na vida rápida 
veleja, saberá que o tempo é nunca se avexar”. 


Olivro Fiel, do escritor carioca Jesse Andarilho, é sem dúvidas dos meus 
romances preferidos. Em seu primeiro livro, Jessé já demonstra que veio 
para gerar transformações no mercado literário, trazendo vida para o 
cotidianos de milhares de jovens que crescem na linha tênue da favela, 
com um emaranhado de seduções que vão da igreja ao tráfico. Se não 


bastasse o enredo do livro que te prende do 


ao fim, a forma como 


ele foi escrito é uma ruptura do que se imagina para os processos de 
escrever um livro. Jesse escreveu Fiel no celular, a caminho do trabalho, 
em vagões de trem lotados. Não à toa o escritor também é conhecido 


como Andarilho. 


o da 
ualidade 


Acme 


Verônica « Regina Gomi cocada há UE apos: à pa haa cak fannini di paraire Fora e Luz 


Dentro de um terreiro, o que os 
noivos relatam é que o casamento 
é feito de forma aconchegante. O 
casal escolhe uma linha de traba- 
lho ou um trono de orixá e dispõe 
uma oferenda, elementos que são 
energias para a divindade em 
questão. Maíra casou-se com Na- 
tália Nascimento e homenagea- 
ram o trono do amor, regido por 
Oxum e Oxumaré, além de terem 
contado coma presença deciganos 
que também abençoaram a 
união. 

“A gente tem várias cerimônias, 
mas essa conexão quando se apro- 
ximou do casamento foi muito di- 
ferente. Porque foi como se eu me 
sentisse entrando numa estrada 
muito bonita e muito abençoada. 
Uma estrada nova. Eu estava for- 
mando uma família nova. Foi mui- 
to especial. Porque foi um desejo 
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que nasceu ali e foi o momento 
mais especial da minha vida”. 

Por mais incrivel que pareça, 
Maíra foi uma pessoa que nunca 
sonhou com casamento. Pelo con- 
trário, sempre se imaginou “uma 
tia solteirona”. Juntas há 10 anos, 
a história dela com Natália come- 
çou numa festa de largo, no in- 
terior da Bahia, durante a Semana 
Santa. Até que cada uma teve que 
retornar para o seu canto, Maíra 
em Salvador, e Natália em Vitória, 
no Espírito Santo. 

O relacionamento à distância 
então se transformou com as duas 
morando no mesmo apartamento 
nacapital baiana. E Maíra, quenão 
tinha uma religião, passou a fre- 
quentar o terreiro junto com Na- 
tália, crescida nesse ambiente, e 
não demorou para que entrasse de 
corpo e alma para a Umbanda. 


meu casamento, fiquei em êxtase”, diz ela 


Ela conta que perceber o casa- 
mento por outro olhar, fora do 
padrão eurocêntrico, foi funda- 
mental para modificar a visão que 
elatinha. “Conhecer outras formas 
decelebrar, de amar, deviver, tam- 
bém é uma forma de a gente se 
conhecer. Porque essa ancestrali- 
dade, essa questão de uma cultura 
de matriz africana, me fez perceber 
de uma nova perspectiva que eu 
queria me casar com a mulher da 
minha vida”. 


Um marco na vida 

Em busca da sua vida espiritual, 
Verônica Gomes acabou encon- 
trando a Umbanda, há oito anos. 
Casada há 15 com Regina Gomes, 
elas foram o primeiro casal a rea- 
lizar a cerimônia no Terreiro de 
Umbanda Força e Luz, inclusive na 
companhia do filho José Antônio. 
Ela conta que lá se sentiu acolhida, 
semnenhumtipo de discriminação 
pelas suas escolhas, o que acha 
muito importante: “O casamento 
dentro da umbanda é uma das 
liturgias sagradas. Porque encon- 
tramos, enquanto casal, o respeito 
eas bênçãos deste sagrado, do Ser 
Maior”. 

“Esse dia foi um marco muito 
grande na minha vida. Ali eu pude 
sentir de perto um desejo e uma 
vontade realizada. A umbanda, 
dentro dos seus fundamentos, re- 
cebe com amor, sem discrimina- 
ção, sem julgamentos, e essa parte 
é muito importante”, afirma. 

Já Eliane Lima diz que seu ca- 
samento foi um presente dos seus 
orixás, e da sua mãe na fé. Casada 
com Aniel da Cruz, ela se tornou 
umbandista em 2018, e quando o 
seu noivo (que na época não era 
batizado na Umbanda) levou as 
alianças do noivado para serem 
abençoadas pela sacerdotisa, ela 
se deparou com um casamento 
surpresa ao entrar no terreiro. 
“Não teve festa ou bolo, mas teve 
bênção e hoje eu sou uma pessoa 
muito feliz e grata por isso”. 

Ela também diz que a energia 
que estava ali é algo que ainda não 
consegue explicar. “Quando entrei 
e entendi que aquilo era o meu 
casamento, fiquei em êxtase, Eu 
não chorava e nem acreditava na- 
quilo, porque nunca pensei em ca- 
sar, tinha outros sonhos e planos 
na minha vida. E nunca tive isso de 
casar no “religioso”, porque nunca 
tive uma religião antes da umban- 
da”, explica. 


Nada melhor para ver do 
que o nascer da lua cheia, A 
ocasião acontece uma vez ao 
mês e pela intemet é possível 
consultar o horário. A cada dia 
ela vai nascendo aproximada- 
mente 40 minutos mais tarde. 
No primeiro dia de lua cheia ela 
nasce quase que ao mesmo 
tempo do pôr do sol. Em Sal- 
vador, um lugar que adoro ir 
assistir ao nascer é a praia de 
Amaralina. Nesses tempos em 
que somos constantemente 
expostos às telas e estamos 
imersos no virtual, é vital para 
a saúde que nos conectemos 
também com a natureza. Ver 
suas diferentes manifestações, 
na minha opinião, é mais en- 
tusiasmante do que qualquer 
série ou filme! 
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Conheça alguns clássicos 
da culinária francesa 
que encantam baianos e 
turistas em Salvador 


VINÍCIUS MARQUES 


mbora seja mais conhecida 

por sua comida típica, a ci- 

dade de Salvador possui 

uma grande variedade de 

restaurantes que servem 
pratos de muitos locais do mundo, 
desde opções clássicas até versões 
com um toque baiano. 

Referência mundial emculinária, 
acomida francesa também tem seu 
espaço no menu de alguns restau- 
rantes soteropolitanos e pode ser 
uma maneira saborosa de honrar o 
Dia Internacional da Francofonia, 
celebrado todo ano no dia 20 de 
março. 

Em 2023, um dos restaurantes 
mais tradicionais de cultura fran- 
cesa localizado na capital baiana, o 
Chez Bernard, localizado na Gam- 
boa de Cima, vai celebrar 60 anos. 
Fundado por Bernard Goethals, ho- 
je o estabelecimento pertence ao 
casal de empresários Verônica e 
Ademar Lemos, mas a cozinha é 
comandada pelo chef belga Lau- 
rent Rezette. 

Nascido há apenas 1 km da fron- 
teira entre a Bélgica com a França, 
na cidade medieval de Bouillon, 
Rezette possui no currículo passa- 
gens em restaurantes que fazem 
parte da famosa rede Relais Cha- 
teauxeoutros quesão membros da 
seleta associação Les Grandes Ta- 
bles Du Monde. 

Especializado na culinária fran- 
cesa, o chef tem como referência 
seus trabalhos em restaurantes 
condecorados com estrelas Miche- 
lin. 

“Até em um país como a França, 
não passa de 30 o número de res- 
taurantes condecorados com três 
estrelas no Guia Michelin. É uma 
coisa realmente excepcional. Mi- 
nhaescola foinesses restaurantes”, 
afirma o chef. 

Em Salvador desde 1999, Rezet- 
te já é referência local quando se 
trata de culinária francesa, espe- 
cialmente nos doces. Além do seu 
famoso croissant — que ele afirma 


Viagem no paladar 


Éclair, Profiterole e Crêpe Suzette 
são as sobremesas mais procura- 
das por seus dientes mais anti- 


gos. 

O chef acredita que o baiano é 
um povo que gosta de viajar, e 
quando tem a oportunidade de vi- 
sitar a França, segue os pontos tu- 
rísticos — que envolvem os restau- 
rantes tradicionais. 

“O baiano tem um paladar com 
abertura de espírito muito grande”, 
declara Rezette. Por conta disso, ele 
considera que as pessoas que já 
experimentaram a gastronomia no 
próprio país sentem falta quando 
retornam. 

“Essas sobremesas você come 
em qualquer lugar na França, mas 
aqui na Bahia só se vê no Chez 
Bernard. Eles vêm com aquela me- 
mória gustativa, sensorial, e quan- 
do chegam só acham aqui”, de- 
fende Rezette. 

Entre os pratos mais pedidos no 
Chez Bernard, está o Confit de pato, 
tradicional do restaurante, Escar- 
gote outras iguarias francesas que 
não se acham com muita facilidade 
por aqui também têm muita saída, 
afirma o chefe. 

No menu, ainda é possível en- 
contrar esses clássicos que existem 
desde a fundação do Bernard, mas 
que o chef Rezette acredita serem 
ainda muito atuais. 

Marca registrada da gastrono- 
mia francesa, os molhos têm gran- 
de espaço também no Chez Ber- 
nard. É possível encontrar filés 
acompanhados dos molhos Borde- 
laise, Au poivre e Bearnaise. 

Quem for pela primeira vez, não 
pode sair sem provar o Souffle au 
fromage ou algum prato que acom- 
panha sorvetes, que são feitos pelo 
próprio chef com baunilhas colhi- 
das aqui mesmo na Bahia, na Cha- 
pada Diamantina. 


Fusion food 

Outra opção é o Pelô Bistrô, um 
restaurante com opções mais di- 
versas, com um menu “fusion fo- 
od”, que mistura ingredientes etéc- 


calizado dentro do Hotel Casa do 
Amarelindo, no Pelourinho, o res- 
taurante é comandado por Didier 
Ounnas, nascido em Marselha, ci- 
dade do sul da França, mas que 
reside em Salvador desde 2005. 

Apesar de não ser um chef de 
cozinha, Ounnas, que é engenheiro 
da aeronáutica por formação, con- 
ta que o interesse pela culinária 
existe desde que nasceu. 

“Como muitos franceses, nasce- 
mos dentro de um ambiente onde 
a gastronomia, a culinária, faz par- 
te de todos os momentos, com a 
família, com os amigos. Nós vive- 
mos realmente com muita ligação 
com a comida”, explica. 

Mas seu sonho mesmo era de ter 
um hotel num país tropical,e o res- 
taurante surge para suprir a de- 
manda dos hóspedes. Com 24 lu- 
gares, eles também recebem o pú- 
blico externo que deseja conhecer 
o variado menu do local. 

Na parte dedicada à culinária 
francesa se destacam três pratos: o 
Ratatouille, o Brandade de baca- 
lhau e o Boeuf bourguignon. O pri- 
meiro é um prato de legumes típico 
do sul da França, que ficou conhe- 
cido no mundo pelo desenho da 
Disney. 

Jão Brandade de bacalhaué uma 
mistura de bacalhau desfiado com 
creme de leite, azeite, temperos e 
purê de batatas, também típico do 
sul da França. E o Boeuf bourguig- 
nonéum prato com carne cozida no 
vinho tinto durante duas a três ho- 
ras e é típico do norte da França. 

As ideias para o menu partem de 
Ounnas, que monta tudo e apre- 
senta para seu time de cozinheiros 
e ajudantes. “É um restaurante pe- 
queno pensado principalmente 
ra o hotel, não é uma cozinha gi- 
gante”, alerta o engenheiro. 

No Pelô Bistrô, além da cozinha 
francesa, Ounnas ainda se aventura 
nos pratos da região da Ásia e, é 
claro, do Brasil. Entre os pratos 
baianos, é possível encontrar no 
cardápio alguns clássicos, como o 
Bobóde camarão ea Moqueca, que 


não ser tão fácil de produzir =, o nicas de diferentes culinárias. Lo- Didier Ounnas: “Vivemos realmente com muita ligação com a comida” não podem faltar. 
No que estamos pensando 
Tammaro Rad / Dinágação 
CALOR, CALOR MUSEU DIGITAL OH, KAROL 
O calor de quase 40º C Para incentivar a Enquanto passava pelo 
está afetando a patrimonialização da profissão melhor momento da sua 
Argentina de tal forma de oleiro do distrito da cidade carreira, a cantora 
que surgiram algumas de Aratuípe (BA) como Bem colombiana Karol G ainda 
novidades neste final de Cultural Imaterial do Estado da não se sentia 100% feliz e 
verão, Na cidade de Bahia, o Museu Digital do repetia para si mesma "está 
Santa Fé, o Complexo Barro de Maragogipinho será tudo bem, amanhã será 
Educativo Francisco lançado nesta quarta-feira, bonito”. E foi assim que seu 
Urruchaga dispensou os reunindo fotografias, vídeos e mais novo álbum, cheio de 
alunos do ensino médio entrevistas com os mestres hits dançantes, surgiu com o 
e permitiu às crianças oleiros (como Zé Curu), peças título Mañana Será Bonito. 
frequentarem as aulas produzidas e o modo de O trabalho carrega a já 
com roupas de banho e fazê-las, além do cotidiano da icônica canção TQG, em 
toalha. Assim, no recreio localidade. Todo o material parceria com a sua 
todos se refrescam na está no site conterrânea Shakira, com a 
piscina. Nas redes sociais museudobarro.digital. A união de duas mulheres que 
e caixas de comentários equipe do projeto promove cantam o empoderamento 
dos sites, a temperatura uma live no Instagram após o término de 
oscilou entre a (Gmuseudobarro.digital) no relacionamentos. O quarto 
aprovação à medida e a mesmo dia, às 19h, para álbum de estúdio de Karol G 
reclamação pela falta de compartilhar o processo de acompanha a mudança da 
ar condicionado. Houve produção da iniciativa, que cor de cabelo da cantora do 
também quem se tem financiamento da Secult azul (durante muito tempo 
queixasse porque o BA. O acervo do museu está parte da sua identidade 
jornal Página 12 exposto através em quatro visual), para o vermelho, 
publicou foto dos categorias principais: Peças; cor cheia de força. É um 
menores com pouca Mestres; Modo de fazer e trabalho repleto de novas 
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m tempos de desmateria- 

lização da arte, muitos ar- 

tistas continuam preferin- 

dose expressarememtrês 

dimensões. Gabriela Joau 
Veloso precisou de um longo tem- 
po para revelar as imagens de seu 
inconsciente através da cerâmica. 
Iniciou suas atividades pedagógi- 
cas aos 16 anos na condição de 
professora leiga, em uma escola 
pública rural na Ladeira do Paiva, 
na Caixa D'Água. Na década de 
1950, essa área era ocupada por 
fazendas. 

Em seguida cursou a escola nor- 
mal, formando-se em 1974, aos 
19 anos, no curso do magistério 
no Iceia — Instituto Central de Edu- 
cação Isaías Alves, entretanto, não 
seguiu carreira, pois em 1975 es- 
tava cursando medicina por in- 
fluência do pai médico (Antônio 
Murta Veloso), e concomitante- 
mente Belas Artes, por sugestão 
dotio, o pintor Emídio Magalhães, 
diretor da EBA. 

Concluiu apenas o curso de Be- 
las Artes, fazendo a especialização 
em Crítica de Arte, criada pelo pro- 
fessor Romano Galeffi. Na Escola 
de Belas Artes, conheceu e de- 
dicou-se à técnica do bico de pena 
influenciada pelo professor Ailton 
Lima, não se interessou pelo ate- 
lier de cerâmica, que à época era 
ministrada por Buck. Foi da ge- 
ração dos estudantes e ceramistas 
Manuel Messias e Osmundo Tei- 
xeira. 

O interesse pela cerâmica foi 
despertado na oficina do Palacete 
das Artes, quando levou os netos 
para participar. Como ficava sem 
nada fazer, o professor convidou 
para fazer também, daí por diante 
passou a praticar na oficina de 
cerâmica do MAM - Museu de Arte 
Moderna da Bahia, com Betânia 
Vargas, que lhe ensinou a colar os 
trabalhos quebrados. 

Em uma visita à Escola Parque, 
encantada, ofereceu-se ao diretor 
Gedean Ribeiro para ensinar na 
escola referência, mas o diretor 
exigiu habilidade específica. Ga- 
briela tratou de se inscrever em 
cursos de cerâmica, como o de 
Bárbara, vindo a substituíla na 
oficina de cerâmica com torno na 
referida escola. 

O processo criativo parte de um 
tema, retirado dos livros, de lei- 
turas realizadas em vários tem- 
pos, interpretadas com boa dose 
de imaginação. Por exemplo, A 
barca de Odé inspirou-se na mi- 
tologia nórdica/celta dos Elfos, o 
resto é invenção da artista. Em 
uma barca de formato não con- 
vencional, que carrega estrelas e 
umas formas macarrônicas ema- 
ranhadas, que Gabriela diz ser es- 
pirro de dragões, entre outras coi- 
sas que o mercador imaginado 
vendia pelos mares. 

Ao pegar em uma porção de 
argila, a artista se deixa conduzir 
pela intuição e de suas mãos vão 
surgindo formas, nem sempre 
coerentes com o projeto, ou o pri- 
meiro pensamento. Há uma dose 
de experimentação e inventivida- 
de grande, sobretudo no croma- 
tismo, surtindo, por vezes, resul- 
tados adversos, não previstos e 
não aprovados pela criadora. 

Os títulos dados às peças soam 
engraçados, dialogando com o 
humor das figuras, como em Tia 
Viviespevitada. Além da cerâmica, 
Gabriela se expressa pela técnica 
do Boro & Sashiko, que conheceu 
na escola primária no bairro da 
Caixa D'água através da sogra do 
diretor, uma japonesa que esten- 
dia as toalhas de retalhos de te- 
tidos no varal e, diante do inte- 
resse suscitado, explicou que a téc- 
nica provinha do montonai — des- 
prezo ao desperdício, dando uma 
aula sobre a cultura do remendo 
de roupas rasgadas em um Japão 
quinhentista fechado, com muitas 
carências. 

Boro é o remendo, o sashiko é 
o desenho feito no tecido pela 
costura para unir as partes do re- 
mendo, de modo que a peça ori- 
ginal vai se transformando e mu- 
dando de utilidade, sem que seja 
descartada. Gabriela não faz exa- 
tamente o boro, mas reinventa, o 
princípio do remendo é mantido e 
faz várias peças utilitárias, os de- 
senhos ela vai criando enquanto 
costura, improvisando. 

Suas peças zoomorfas consti- 
tuem-se de bocas que riem, pás- 
saros pousados nas cabeças, dor- 
sos, convivendo com flores colo- 
ridas pelos esmaltes brilhantes. 
Os formatos fogem do conven- 
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Gabriela Joau deixa-se conduzir pela intuição cria suas obras 


A imaginação criadora das artistas Gabriela Joau e Marlice Almeida: trajetórias que revelam o valor da cerâmica 


A barca de Odé foi inspirada na mitologia nórdica e celta dos Elfos 
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Há uma grande dose de experimentação e resultados inesperados 


Fantasias no barro 


cional, por vezes se aproximando 
das soluções infantis, girafas, ca- 
chorro, rinocerontes são atribula- 
dos com outros seres vegetais e 
animais. 

Gabriela ainda dirige um pro- 
jeto denominado Corisco — Corte, 
Risque e Cole. A sede fica em Vera 
Cruz, mas hoje ele está espalhado 
por vários municípios da Bahia. 
Nesse projeto havia o Leviar — Le- 
vando a vida com arte, consistindo 
emrecolher orquídeas, cactácease 
bromélias de áreas destruídas pe- 
las queimadas e recolocá-las em 
vários lugares, inclusive em Sal- 
vador. 


Encontros 

Gabriela e Marlice constroem suas 
criações no mesmo espaço, se co- 
nhecem desde o magistério no 
Iceia. Depois de se distanciarem 
por um tempo, voltaram a se en- 
contrar na Oficina de Cerâmica do 
Palacete das Artes, no bairro da 
Graça, Marlice e Murilo Ribeiro se 
conhecem desde a Escola de Belas 
Artes, e com ele possuía um es- 
paço no Pelourinho. 

Trabalhou no Instituto Mauá até 
o ano de 2011, contribuindo para 
a edição do livro Saberes e fazeres 
euma exposição no Museu de Arte 
da Bahia. Em movimento para a 
aposentadoria, recebeu um con- 
vite de Hilda Salomão e Lica Moniz 
para fazer um curso de Raku no 
Museu de Arte Moderna da Ba- 
hia. 

Raku é uma técnica da cerâmica 
tradicional japonesa de alta tem- 
peratura. A partir desse curso, a 
artista ficou à disposição do MAM, 
em 2011, transferindose em 
2015 para implantar a Oficina de 
Cerâmica no Palacete das Artes, a 
convite do diretor, Murilo, pois já 
havia um forno que nunca tinha 
sido usado. 

Os objetivos da oficina é o de 
desenvolver a cerâmica experi- 
mental, criativa, artística, sem des- 
prezar os ganhos terapêuticos. O 
alunado tem um perfil de gente 
que gosta de conviver com arte e 
tem um público que vem à oficina 
para livrar-se da solidão. Há tam- 
bém jovens que estendem o 


Constatamos 

o quanto é 
importante o 
apoio das esferas 
governamentais 
à criação e 
manutenção 

das oficinas 

de cerâmica 


aprendizado para a Escola de Belas 
Artes. Marlice mesclou o apren- 
dizado artesanal e acadêmico na 
sua formação, aprendendo inclu- 
sive a construir fornos, valorizando 
sobremaneira o aprendizado com 
as artesãs tradicionais. 

Já fazia cerâmica antes do es- 
tudo superior na EBA, suas pri- 
meiras incursões foram fomenta- 
das pelo Sr. Vitorino e Nilton, ce- 
ramistas de Maragogipinho, e 
muitas ceramistas que conheceu 
no trabalho de cadastramento, 
agenciamento, assistência e cole- 
ta de acervo que o Mauá fazia nos 
centros produtores da cerâmica 
tradicional da Bahia. 

Com o barro faz tudo que quer, 
de utilitários a esculturas, desen- 
volve formas racionalistas, geo- 
métricas, aproximando-se muito 
doconstrutivismo artístico. Sua ex- 
periência no Mauá começou na 
CFA-Coordenação de Fomento ao 
Artesanato, em 1978, sob a di- 
reção de Mercedes Kruschewski, 
professora de escultura e primeira 
diretora mulher da EBA. 

Emseguida, foifundado o Mauá 
dando-se prosseguimento às 
ações que contemplavam toda a 
produção artesanal do estado. Aí 
trabalhou na Gerência de Estudos 
e Pesquisa e na Gerência de Pro- 
moção. Em 2015, o Mauá foi dis- 
solvido, ficando os servidores lo- 
tados na Secretaria de Adminis- 
tração do Estado da Bahia. 

Acresceu à oficina do Palacete 
de mais um forno e dirige o ensino 
a um público variado, constituído 
de profissionais liberais, adultos, 
jovens, um público que gosta de 
arte, alunos de arquitetura que 
querem ir para Belas Artes e in- 
teressados no convívio artístico e 
na experimentação. 

Contigua à oficina do Palacete 
fica a loja em que a produção da 
oficina é permanentemente ex- 
posta à venda, atraindo muitos 
visitantes compradores. 

Na loja podemos ver algumas 
peças de Marlice e Gabriela e de 
outros alunos(as) nas prateleiras. 
Nasesculturas de Marlice énotável 
as combinações de sólidos geo- 
métricos inteiros e seccionados e 
outros com fileiras de pontas que 
lembram espinhos. 

Da trajetória de formação e pe- 
dagógica das duas artistas, cons- 
tatamos o quanto é importante o 
apoio das esferas governamentais 
à criação e manutenção das ofi- 
cinasde cerâmica, osfornosdealta 
temperatura são caros, pesados e 
consomem bastante energia elé- 
trica, o que inviabiliza a aquisição 
e télos nos exíguos espaços de 
moradia atuais. A ação governa- 
mental para garantir o aprendi- 
zado e a prática é essencial, con- 
forme verificamos na trajetória 
dessas duas artistas do barro. 
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udo começou num belo dia 
desolpré-carnaval, quando 
recebia confirmação de que 
gostariam que eu integras- 
se a equipe de tradutores e 
editores de uma revista onde já 
havia estagiado, há alguns anos, 
coisa de quase uma década (agora 
tudo em minha vida pode ser con- 
tabilizado em décadas). Fiquei su- 
per empolgada com o projeto e 
tom o trabalho e estava me sen- 
tindo foda, já explico o por quê. 

Há um ano e meio, decidi tentar 
fazer da tradução meu principal 
ganha-pão. Fiz umas pesquisas na 
internet, um ou dois cursos rá- 
pidos, e estabeleci um período de 
três anos para realizar a tarefa. 
Pode parecer muito para uma pes- 
soa com formação prévia, mas du- 
rante minhas pesquisas de mer- 
cado entendi que eu era uma mu- 
lher nordestina, em um terreno 
dominado pelo sudeste. 

Feitas as contas, me joguei no 
trabalho voluntário e em freelas 
das áreas que mais gosto, pen- 
sando em ganhar experiência e 
montar uma rede. Fato é que em 
um ano eu já estava ganhando 
mais com tradução que como pro- 
fessora e essa era a oportunidade 
que eu estava esperando de me 
firmar de vez na profissão. Viva! 

Tive uma primeira reunião com 
meu atual chefe e deu tudo certo 
— eu estava tão plena, que con- 
segui até negociar o início das mi- 
nhas atividades para depois do 
carnaval, afinal, o ano de uma 
soteropolitana convicta começa 
oficialmente em março, nunca an- 
tes. Março chegou, deixei o pa- 
gode de lado, botei Chopin e co- 
mecei a trabalhar na revisão do 
artigo de um dos meus colegas, 
umgrandealívio, depois de passar 
umtempão presa no trabalho me- 
cânico de corrigir e traduzir trans- 
crições intermináveis. Nem tudo é 
glamour na vida do trabalhador, 
na verdade, quase nada é. 

Além disso, dizem, nossa feli- 
cidade dura pouco. 

Chegou o dia da reunião com 
toda a equipe. Acordei um pouco 


Tenho horror de falar em reuniões e em salas de aula, pois assim que 
meu cérebro capta que eu tenho uma pergunta ou uma proposta a 
fazer, meu coração dispara, minha boca seca e minhas mãos ensopam 


mais tarde do que deveria, tomei 
um café preto e me conectei ainda 
meio confusa. Começaram as dis- 
cussões rotineiras de pauta, até 
que eu mesma virei a pauta — 
exato momento em que meu 
mundo começa a ruir. 

Embora não me considere uma 
pessoa tímida, eu tenho horror de 
falar em reuniões e em salas de 
aula, pois assim que meu cérebro 
capta que eu tenho uma pergunta 
ou uma proposta a fazer, meu co- 
ração dispara, minha boca seca e 
minhas mãos ensopam. Dito e fei- 
to: me apresentei e respondi à 
pergunta que me fizeram, mas 
não faço ideia do que disse, lem- 
bro apenas de ter pedido descul- 
pas por meu francês enferrujado 
pelo sono. Que vontade de me 
esconder, por que eu tenho que 
ser assim?! 

Para piorar, meu chefe ainda 
achou de bom tom direcionar vá- 
rioselogios amim, diante de meus 
novos colegas. As pessoas nor- 
mais devem achar isso bom, meu 
lado racional também acha isso 
bom, mas meu emocional não sa- 
be brincar de receber elogios e 
entrou em completa noia. Uma 
reunião posterior bastante tran- 
quila, com um colega gente boa, 
me deixou com um gosto amargo 
de inseguranças na boca. Passei a 
reviver cada pequeno momento 
desse encontro, à procura do ine- 
vitável: quando será que ele per- 
cebeu que eu sou uma fraude? 
Veja que não é uma questão de 
“se”, mas de “quando” mesmo. 

Naquele momento, nada esta- 
va tão claro como descrevo aqui, 
muito pelo contrário, eu mais pa- 
recia um peixe se debatendo fora 
do aquário que um ser humano 
minimamente centrado. Foi então 
que decidime automedicar. Tomei 
uma cerveja, duas, três e fui dei- 
xando a sensação de desespero 
minguar. Quando finalmente o 
surto cedeu, a verdade veio lím- 
pida e clara, bem na minha cara: 
eu tenho sindrome de impostora 
e preciso me tratar. Haja luta, 
quando será que vem a glória? 


A arte e a política do improviso 


ÁLENE RIOS 


As portas para o inesperado foram 
abertas no bairro da Federação 
com um novo espaço: a Casa Im- 
proviso Salvador. A prática da im- 
provisação foge do que estamos 
habituados com o teatro conven- 
cional, que parte de um texto, dra- 
maturgia e direção apontados pa- 
ra um tipo de construção das his- 
tórias. 

Foi essa liberdade que fisgou a 
coordenadora da Casa, Maria Cla- 
ra Mendes, produtora e atriz, que 
divide a coordenação com a di- 
retora Daniela Chávez. 

Maria Clara é engenheira ele- 
tricista e de telecomunicações por 
formação, e durante muito tempo 
sua vida esteve dividida entre o 
teatro e a engenharia. 

Em 2016, ela se juntou como 
aluna ao Teatro Improviso Salva- 
dor, eem 2019se lançou de vezno 
projeto: hoje a companhia é o seu 
trabalho de vida, 

Para Maria Clara, o teatro re- 


força a convivência em sociedade e 
o fortalecimento do coletivo por 
meio do conhecimento da diver- 
sidade. “O teatro ensina muito, e 
me ensina todos os dias a encarar 
o diferente, o desconhecido”. 

Mais de 10 anos imersa nas ar- 
tes cênicas ajudaram-na a se co- 
nhecer melhor. “O teatro me aju- 
dou a me desconstruir, a saber 
quem eu sou realmente”, 

A Companhia de Teatro Impro- 
viso traz em suas apresentações 
temas que envolvem numerosas 
questões sociais, como o racismo, 
afeto na infância, contato com a 
morte, HIV, não-monogamia, en- 
tre outros. 

Em cada uma dessas temáticas 
eles promovem debates com a pla- 
teia, especialmente a partir da vi- 
vência dos atores que integram a 
equipe. 

Eles buscam sensibilizar o pú- 
blico com os próprios depoimen- 
tos, para que todos se sintam con- 
fortáveis para também partilha- 
rem os seus, gerando um espe- 
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MAIS Acesse o site 
improvisosalvador.com.br 
para detalhes da Companhia 


táculo intimista. Ainda que isso 
nem sempre essa seja regra, com 
tantos formatos disponiveis na im- 
provisação. 

“Estamos buscando cada vez 
mais esse posicionamento de co- 
locar a arte como um discurso po- 
lítico. Quando você contesta, evi- 
dencia, está debatendo o status 
quo”, considera. 

A atriz conta que a dinâmica de 
aluguel de salas na capital é uma 
dificuldade enfrentada pelo meio, 
seja pelos valores ou pela dispo- 
nibilidade, E, tendo em vista os 
custos de um espetáculo, a Casa 
estará aberta para cursos regula- 
res, oficinas, workshops voltados 
para a linguagem improvisacional 
e, futuramente, o próprio palco do 
teatro também, com o objetivo de 
valorizar a diversidade cultural e 
fortalecer a cena soteropolitana. 


NÉCESSAIRE nvo 


GLOBO DECORATIVO 


WestWingNow 
westwing.com.br 
R$ 234,90 


CESTO MULTIUSO 


Amazon 
amazon.com.br 
R$ 83,48 


SOFA RETRÁTIL 
Casas Bahia 
R$ 767,70 


casasbahia.com.br 


KIT LOUÇA 


Ali Express 


pt.aliexpress.com 


R$ 167,60 


A 


LUMINÁRIA DE TETO 
TokEsStok 
tokstok.com.br 

R$ 349,90 


À 


KIT PRATELEIRAS DE 
TEMPERO 


Mercado Livre 


produto.mercadolivre.com.br 


R$ 80,48 


A TARDE 


